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Ao assumir o Comando da Escola de Tropas Pára quedas, assumo por inerência do corgo, a função de Director da Boina Verde, 
revista da inosmação das Tropas Pára quedas, meio de comunicação e dwulgação incontornável no ômbio geroleresro e 
elemento divsor dos tradições e cetimoniois gados a todos os miltore que orguhosomente usam uma boina verde e astentom no 
peito o “breve” de óraquedisa. 

Mas esa inércia funcionl, não sigríico minimamente, qualquer po do subohemidode no papel de Director dest revista 
Considero, que dig a Boina Verde, mois do que um dever do Comandante da Escola de Tropas Rárouedisas, é um desígnic de 
orgulho e o culninor de uma aspiração que se alcerçou oa longo do minha corra como pára queda e menta se não assumisse 
que avoca esta honra com contentamento e moivação. 


Uma referência se impõe, polo justa que incorporo, 09 tobaho desemeivido pelo ontgo direcos, Coronel PG Frederico Almendio. 
O seu empenho e dedicação a esa revisa, representam uma marca fundamental na identidade da especialidade Pároquedis e na 
obienção de um podião de excelência edasriol por todos conhecidos. 

Considero que a inha editorial alcançada nenhurs reporos merece. À que ki perseguida e oleançado até hoje assenta numa légico 
fundamentada na iade inovação, divulgação a grafismo de excelêncio obsorvendo de forma quase natura, a publicação do que de 
melhor s vi fozando na Escoka de Tropas Pra quedas no ômbo da acividode e doutrina oerolerreste, das experiências das seus. 
miles, da inovação lecnológica e da nossa idendode, ão morcarte como necessária e cimento agregador dos mais de quarenta 
cinco ri cidadãos que nesta cosa forom formados. 

Assim, este número manterá 05 seus volores e paradigmas na construção da mensagem e na redacção dos lexdos, por forma o 
semanas um poshdo de quado jô gd e que ne pro mus, qu mola, o praívl o, Lead emo pio 
que se pode sempre apreiçoor o que está fo. 


Aproxdmomoas a passos lorgas do fim de 201 e os desigrios que enbemom o hocizorte de 2012 são os de um contexto de 
profundo constrangimento oxcamental que obrigatoriamente terá reflexcs no disocha de todos nés, que oludomos é nosia vida 
pessool quer o façamos relafvamente à nossa ocividode profisonal. 

Mos estas restições de êmbio financeiro deverão acima de tudo ser umo fonte de motivação para continuarmos fazer bem, 
gostando malher procurando soluções movadoras, reimvertando métodos de perfomance e descobrindo novos modelos de 
esacução das toreos diários. Só assim conseguiremos todos, arovessar este periodo que se pretende curto mas que represento uma 
aportunidade para a descoberta de novas paradigmas de funcionamento. E aqu as Tropas Pára-quedistas saberão assumi, como 
sempre souberam, as suas responsabiidades e porfciparão no esurço que se exige a todos 

A todos os Praças que serviom e servem na Escolo, pretendo que sosbom que a "Casowmõe” irá prosseguir o desemolvinento 
das as capacidades e no desenvolvimento da idenfcdade Póroquecisty, e que neste ômbão, a Revista Boina Verde é e continuará 
a ses um pilar estrural incontornável para o fomento e alicerce da Gula e Trodição que nos corocleriz, como instumento 
fundamento! na criação de uma mais valia e esprio de bem servi, os iaqueddtas, o Ex, as Forças Armadas e Portugal 


E como a Quacia de Notol está prócima, debemonos levar todos pelo esp Notolido, inspiremonos na sua magia, porilhenos a 
sua alegra e vamos o Na soldaro, dadas Boas Fest o todos 
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E o número de Pára-quedistas 
formados pela Escola de 
Tropas Pára-| uedistas 


Lemas comuns a 
todos os Páras 
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Desde 1956 
Boina Verde 


| De 1956 o0s dias de hoo, o eo entro es 
Póras continva firme e activo também através 
“da revisto “Boino Verde”. Tendo sido alro de profundas 
remodeioções quer a nivel de contudo quer o nal de 
grofmo, o nono revisto impênse a por dos mu congéra. 
re escopo e mantêm clero ds novas reolidada e neces 
dados des oshuis Bino Vordos 


A saudação miliar nasceu nos tempos medievais relatos, obtemos a descrição de outro rival que também pode 
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Na Idade Média, quando pas- 
sava por membros da mesmo 
condição, o cavaleiro costumo. 
va levantar o vior de seu elmo 
em sinal de respeito e omizade 
Ao olhar diretamente para seu 
próximo, buscara reafimar a 
portiha de hablidodes e volo. 
res com os ouros covoleiros 


A continência é a soucação 
militar a é como se fosse o 
aperto de mão ensra duas 
pessoas. Bo vso não à 
pessoa, mas a autoridade. 
A iniciava do cumprimento. 
Com o possar co tempo, esse porte sempre do suboninado pora o superior harirquico, 
gesto foi preservado na medica em que o uso de forças sema mena, não somente o regulamento mas tombemo 
militares foi gorhando maior espoça e impartência. Em outros. educação (o meis jovem cumprimenta o mois velho) 


CIEP 2011. competição já 


ta. À Competição & 
Escola. 


A Estónia fo 

por demais conhec 

da por cinco m 
dismo militar do 


constitui 
de Pára-que 


A Estónia 
foio Pais organizador do CIEP 201 


por cinco modalidades, em sempre lugar 
na Escola de Pára quediamo miar do Pas 
organizador 


Paralelamente à competição e não menos 
importante reaizose o encontro de 
Comandantes tal como um simpósio, ande 
se debotom assuntos relativos à insrução 
oeroterrst, doutina, apresentação 
de novos materias o equipamentos 
Obviamente, consaguos assim uma hoca 
de conhecimento entre os diversas Escolos/ 
[Paises proporcionando tombém um convíio 

ertre mitares especoizodes na companerte 

oeroterese 


A Competição 

(O XXXI CIEP elacorrau na período de 201UN 
9 25JUNHI na Estónio, próximo da cidade de 
Terty, com a participação de sete países num 
ob de oão equipas (Estónia com uma equipo 
masculino e 

uma equipo 

feminina, 
Portugal, 
Bélgica, 
Fronça, 
Polónia, 
Suécia e 
Uvônia) 
Das cinco 
provas que 


competição 
conseguiromes realizar quatro (so de 


abertura manual, precisão de oterrogem, 
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ocertação, tm e notação), ficando por realizar o sao de 

obertua automática devido a condições meteorológica Os 
sos foram efetuados de um avião 

Antonov AN2 da década de 50 do 

PN, amciX simplmato. noso! 

Destaque para a prova da orientação 
devido à suo exigência técnica e 


as restantes equipos desqualficodas. 
Aprova de notação [com uniforme), na citêncio de 1COm 
cem obstóculos, decorreu num logo, em ambiente notural 
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“ suécia 5 


prazl, a incomodar “apenas” a água fria (16º) que 
rapidamento fo oxquecida assim que os competidores se 
lançaram à água. 


A prove da fo com a espingarda outomásico G3, sem 
“dredo'a regulação dos 
armas, tive a particularidade 
de obrigar ou alla a atrar 
pora o alvo a 100m mesmo 
com a ma “desalinhado”, 


acrescida. Apesar dessa 
limitação o tempo pora efetuar 
a provas generoso doze 
minutos para a posição de pé, 
dez minutos pora a posição de 
folhas e oão minutos por o 
posição detodo. 


De enalecer a presença de uma equipa composta 
unicomente por milhares do saxo feminino (Estória) algo 
Inédio e que sem divida alguma, é de louvar, pois estiveram 
sempre "à aura” de todas a provas... um exemplo a seguir 
A equipa do Polónia, nos cinco elementos que constiuem 
“e equipa, parícipou também com um elemento do sexo 
feminino que ocobou por vencer o prémio de melhor 
desempenho ente os miar femininos 


Contas eos podes dizer, e escrever, que a equipa. 
Portuguesa mais uma vez esteve no seu melhor obtendo 
um 2º gar na clasaficoção final a apenas um ponto da. 
equipa vencedora, a Fronça. De referir que Países como a 
Sucia e Llvônia que não são propriamente mudo assíduos 
resto evento, completaram 
provas com muto boas 
<ossficações e ado de 
smemplo, a Subcia vencoy o 


Vamos esperar que estes e outros Paf- ,., voos osporos que estos 
obviamente uma díiculdodo SS COMECEM. OU recomecem 


e ouros Países comecem, ou 


mais assiduamente o CIEP. a favor de ecomecem o insegror mois 
uma competição cada vez mais exigen- a 
te e que continue a permitir um intor- “ inmpees E 


peemi um insescômbio mudo 
vtmessarto 


Delegação Portuguesa: 
Cor Duarte Costa - Comandante 
Teor João Henriques - Tecm Leoder 
Sol João Carvalho - competidor 

1Sor Manuel Bessa - competidor 
1Sor João Casa - competidor 

1Sor Alexondie Brogueira - competdor 
1Sor Vior Coreia - competidor 
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Simpósio Aeroterrestre 
Debate de Excelência 


Conclusões do 
e Planeamento 


e das Sessões de Discussão 
Comandantes das Escolas de Tropas 


Pára-quedistas durante o CHALLENGE 2011. 


1. Decorrente do Simpásio e dos Sessões de Discussão e 
Planeamento havida entre os Comandantes das Escolas 

de Tropas Pára quedistos, que contou corr a participação 
do Portugal, da Bélgica, da Estónio, da França, da Uivônia, 
da Polónia e da Suécia, foram lançados vários temas de 
discussão, resuhantes dos experiências adquiridas pelos 
diversos paises decorrene da uiizoção de Unidades. 
Páraquedisas, nos mais diversos Tedros de Operações. 
(Afeganistão, Iraque, Somália, Congo, Kosovo), e nas rotinas 
de treino e do instrução com visa à copodiação operacional 
e ócnica do unidades operacionais nesses mesmos paises. 
Dos debates havidos resultaram as seguirves conclusões, 
transversais a todos os paises intrveniante: 


essencial que todos ou parte dos elementos que constivem. 
a forca operncional, esejom copociados para ulizor esto 
lorma de infiltação como meio para ser colocada no sua 
zona de acção; 


€ Estes ombiontes operacionais são perfebamente. 
“consentâneos com as acivais sivações de instabilidade que se 
vão vivendo nos mais variados cenários, onde a possibilidade 
de actuação de uma Força de Reacção Imediata no âmbito 
“de uma operação de evacuação de cidadãos nacionais 

tem probabilidade de ocontecer e onde uma incopocidade 
nacional do ocivação seria no minimo injusticâvel, 


A ccividode corto imporaividode da monutenção 
militar nos suas mais variados de unidadas operacionais péro- 
vertentes, como forma de quedas não poreca estar 
infração, inserção ou posta em cousa, sendo aás 
colocação de pessoal ou pereira À E o rohdde dos compos de 
“quipomento, não pode. bostalho não linear, cenário por 
nem deve nos dios de hoje sua NATO em 68 HM qamçis existente nos modemos 
y Existo manutenção onde a uilização do 
Coêniia nojo ntinadas arnadaso cum too 
necessidade de dupor de de actuar como Initial (peso, parece serumo mois 
“rdias paEDAç q Eniry Foros (Forga do Exirada em PEA time pr e 
tenham a copocidodo de ão astência ocorria um 


projectar e serem projectodas 

para a sua zona de acção, através do emolvimento vertical e 
a capacidade de colocação com precisão e em quantidade, 
de meios de sobrevivência e reabastecimento, mesmo pora 
ocividades de redução de catásrolos emtempo de paz; 


b. Esta especificidade loose mai premente quando 
a questão se coloca no ômbii das Forcas de Reacção 
medido ou outros da mesma fpologia, que em ambientes 
onde a permissividade seja duvidosa. obsáculos colocados 
aleatoriamente numa pista de aterogem de um aeroporto, 
inviabiliza a uflização do mesma, tomando-se portanto 


deict de capacidade das nossas. 
unidades, do Exército e em geral das Forcas Amados; 


e Porisso, a em linha de corto com esta ideia força, a visão 
existente os paises parfcipontes no CHALLENGE, e na 
NATO em geral é a da manutenção de unidades ligeiros, 
bem treinadas e armados e com copocidode de ocluar 
como Ins Entry Force (Força de Entrada em Tecto), onde a 
valência oeroteresre como muplicador da copocidade de 
combate, é um factor esenchl para uma maior liberdade de 
acção dos vários escalões de comando envolvidos 
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Fides ld re 


“consolidação de doutrina oerctemestre, quer esa envolva 


de segurança recomendados e exigidos pelos dversos 


«quedamo 

“quer de material É de salientar que as recomendações 

e experiências poridhodas levaram a Estónia a adoptar 
procedimentos da área de embarque e de algurs aspectos do 
lonçomento de coros, semelhantes oos utilizados pela Escola 
de Tropos 


é Como integrados do sistemas operacionais a ducussdo o 


Monica. sa posblidode está bem potente nos resulodos. propostas de oquisção de meios oporaconais otras 
cxbvaniatos da coordenação dos dvenos procedimentos. nie cional e permiindo umáruir da experiência de ouros 
cercas, que aum, é pois como foctr haclhador 
depois ca validação polos no escolha de mica Salentose 
poiss em peosança podem, ainda que ol eleointogrador se 
porinanra rolo também nes mododades 
pa nosnouas do onólia de inegção o 
forcas Pers quedas e assim Tae o ER dias compolibilidode das opções 
per vidros poupanças fuetar Funda menta nodionals com vitaoo Mino 
brieenisa rra2sçA de procedimentos, de potenciador “e risoocio en nintos 
ganhos de: o operacionais ou ceinstrução do 
ee Roo, diarado rn 

Lorne cg de facilitador de 

mais seguras soluções. fe prajonios: d. Como fociltador de projectos. 
pora a éra are. ntiistorais, “e operação blowalo 
Ermais uma vez, esto ano, mute, o CHALENGE é 
foi possível a normolização sem dúvido um elervento de 


do alguns procadimentos técnicos, resubantes da partibo 
das experiências entr os rios países, onde Portugal 
tombém porfcipou com dois casos práticos, um no campo. 
a segurança oerolerese, com o estudo e aviação do 
case study relva à rotura de uma tra extrodioro ocorrida 
em 2003 no Exercício Apolo 08 e ouro no campo da 
cortficação hécnica, com a missão de cetficor a Aeronave 
295 recentemente adquirida pelo Forca Aéreo e em uso 
substandal pelos Tropas Páraquedistos; 


b. Come potenciador de segurança na área eroteretra, 


inegável vol, propiciador dos contactos e das possibilidades 
“de colaboração, que tem existido entre as diversas forças 


“operacona! do qual têm sido um bom exemplo os constantes. 
programas de cooperação bilateral com o Ext Balga e 

com o Exércio Francês, consubstanciando-se nun factor de 

projecção e conhecimento do que poderá ser a médio prozo 
e Centro de Excelência Asrotreste nos instoloções militares 

de Toncos. 


comu vs one RIA 
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F22 Raptor 
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Airborne Ri 


ger Course 


“Good trainning” 


nterial. 


Em 1940 q Enórciho Americano criou a suo primeiro 
unidade pára-quedista, inicialmente apenas como 
unidade de teste de pára-quedas, sendo estes páro- 
quedistas os próprios executantes da manutenção 
dobragem do sou moteril. Esto unidade foi inicialmente 
constituída somente por dois soldados voluntários e um 
oicial oriundos do US ARMY AIR CORPS. Foram estes 
os precursores do actual 

corpo de "Riggon” do 

Exército Americano, 


Aquando da criação 
de 5 Divisões 
Asroiransportados no 
Exórcio Amaricano 
durante a Il Gu 
Mundial, om 
manutenção o dobragem 

de páro quedos deixou 

de ser ministrado aos 

saladoras, criando-se unidodes específicos poro efectuar 
essas tarefas que passaram a ser executados por pessoo! 
especificamente qualificado, os "Riggers”. Os primeiros. 
"Riggers” receberam o seu Ion em Fort Benning, 
Geórgia. 


Após 1950, o Exrcita Americano, atribuiu ao 
"Quartermaster Corps” o missão do obastecimento 
aéreo, incluindo o manutenção, dobragem e 
acondicionamento de pára-quedas de cargo e 
Individuais. O curso de "Rigger” começos a ser 
ministrado, a partir de 1951, na US Army Quortermaster 
School em Fort Lee, Virgínia, e assim permanece até aos 


dias de hoje. 


e q; omo ai 
distas os próprios execi 


Os “Rigger” tiveram e têm um pa 
E im te m pg ir] Ame- 


“Bigger” tiveram o têm 
“um papel importante no 
Exército Americano dosdo 
a início das Operações 
Aorotransportadas, quer no 
lançamento de pessoal quer 
no abastecimento aéreo 
directomente para a frente 
do combote, sendo a seu 
lema “1 wil be sure, always” [taroi sempre o certeza) o 
são identiicados não só pelo uso da boina vermelha, 
uflizado pelos páre-quedistas do Exércio Americano, 
mas fombém por serem autorizados a usar um bané 
vermelho quando no desempenho de funções em 
unidades de “Rigger 


O curso tom a duração de 13 semanos e habila os 
formandos a inspecionar, dobrar, recuperar, armazenar, 
electuos manutenção e reparar equipamento aéreo. Esto 
formação encontro e dividida em três módulos: 


“Atr Drop” 
Inclui instrução de dobragem de páraçuedos de 
abastecimento oéreo [6-1], G-12 e JPADS), confecção de 
cargas para lançamento (CDS, Platofornas e JPADS),fipos 
e limitações de aeronaves. Os formandos aprendem como. 
fozer a melhor uilizoção dos vários manuais lécnicos e 
dos diversos materiais pora acondicionamento de cargos. 
No conclusão do módulo, os formandos participom num 
exercício de abastecimento aéreo onde preporom a carga, 
o seu carregamento na aeronave e a recuperação 
da mesma na Zona de Lançamento 


A formação ministrada neste móculo incide sobre os 

principais procedimentos de inspecção, classficação 
e reparação de páro- 

«quedas individuais, 

do cargo, axtroctores 


curso os formandos ficam qualificados no dobrogem e 
acondicionamento dos pároquedas individuais T-10, T:1, 
MC, TR e Sof Loop Center Pull Reserve [SICPR) 


Durante todo o curso todos os formandos são 
constantemente lembrados que todos os pára-quedos 
devem sor inspoccionados e dobrados meticulosamente. 
As olhas nesta órea podem levar a perdos de moteriol, 
incidentes ou acidentes e no caso extremo resultar em 
morte. 


Todos os "Rigger” têm de estar qualficados com o cunio 
de Airborne e, por adição, têm de estar preparador 
para saltor com qualquer fipo de pára-quedas do 
Exército Americano, excluindo-se os equipamentos de 
Soltos de Abertura Manual mesmo quando utlizados 
em lançamentos automáticos [Staticline) 


A frequência deste Curso foi uma experiência multo 
gratificante e uma grande oportunidade de ter contacto 
com uma ponáplia de equipamento diferente do que é 
acluolmento ulizado pelos Páro-Quedistas Portugueses. 
Além dos conhecimentos adquiridos, serviu também 
para comparar a maneiru do formar e da trabalhar, 
uma vez que o curso de “Bigger” engloba o que para 
nés são duas áreos distintas: 
o Abastecimento Aóreo. 

«o Equipamento Aéreo. 
Assim sendo, o milhar 


o aquipamento do 
rbicimano obs, Todo: oo terminar o curso de 
assim como no uso de qualiren s so dO “Rigger' fica qualificado 
todos os equipamentos Airborne e. por fradição, é têm 8 poro desempenhar funções 
de reparação existentes. estar preparados para É tonto em unidades do 


no Exército dos Estados 
Unidos. 


Paok” 

Este módulo está orientado para conferir 00s formandos. 
o conhecimento de inspecção e dobrogem de póro- 
“quedas individuais, pára quedas extrodores e de 
pequenas cargas (cargas de porta) 

O exome deste módulo integra um salta em páro quedas 
no qual os formandos utlizam um equisamento dobrado 
pelos próprios. Após finalizar com sucesso esta parte do 


en do Erereito Aim Americano 


AS Abastecimento Aéreo cono 
em unidodes de Equipamento 
Aéreo. 
Nesta formação estão 
incluídos dois sahos, o 
primeiro de (130 [saida pola rompo) vilizondo o 
Póra-quedas MC [Calote modelo SF-10A de forma 
policónico, dirigível) e o segundo do helicóptero CH-47 
Chinook (saída pela rampa) utilizando o mesmo lipo de 
pára-quedas. 


No final do curso de “Riggnr” houve cindo o 
possibilidade de frequenter o curso de "Rom Air 


No fomação de Egor esto icudos do too e primero de 120 ida pela em 


Colete modlo TOA de form pote, ini] 
do hebópdaro CH47 Chnook [sida pel remo) ronda mesmo po 


Parachutes System”. Este curso, com a duração 
aproximada de uma semana, é um complemento ao 
curso de "Rigger”, versando única e exclusivamente 
os pára-quedas de abertura manual [neste caso o 
MC.4) Aprende-se a dobrar a calote principal e 


reserva [sempre em Flat Pack), instalar o sistema 
Cypres e sistema de oxigénio. 


Para oém da frequência dos formações referidos 
houve também a oportunidade de conhecar olguns 
dos pontos de interesse no Estado de Virgínia e 
uma viagem a Woshinton DC (viagens patrocinadas 
pelo Exército Americano que faz questão que os 
estudantes Internacionais conheçam os arredores & 
& estilo de vida Americano). Estas vititas incluirom 
uma visita à Longley AFS, Hamton, onde estão 


estacionados os novissimos F.22 Raplor 


Esta experiência serviu oinda para trocar impressões com 
os nossos congéneres Americanas, que embora utilizando 
aeronaves idênticas [C-130) recorrem a procedimentos 
diferentes para atingir o mesmo objectivo, colocar o páro- 
-quedista ou carga oérea em segurança no solo, Nestos 
conversas informais abordou-se também a formação base 
dos póro quedistas, motivando a descrição do nosso 
Curso grande espanto e admiração pela forna como este 
está estruturado. O comentário mais ouvida foi : “Good 
Troinning” 


2º Curso de Auxiliar de Veterinária 
O Como de aos de Vetesása te a dação de 54 he ceia re me ódios de or 
mação (âncioma a iologade cão 6 Horos, Mousslogo e bieciloga 38 Horen Pcboiago e 
Danças Prev 28 Here Efermogam Geri - 217 Ha, Enfermagem Cris 200 Hora, 


2º Edição 
Auxiliar Veterinário 


Decorren. entre 1D de Janeiro e 27 de Mi le 2011, 0 II Curso 
[1 rinária (II CAuxVet, rmente designad: 
Prático em Clínica de Pequenos Animais. 


por 


 reniigar pe time!| regra, hemogramas, 51 ones bioquímicos 218 
Es curso foi equertado com aproveitamento por dos. voonações e é desanarizações. 

militares ligados à área da Cinotécnia dos Tropas Pára- No componente prático, destocamas os 45 cirurgias. 
«quedas,  ISAR INF PÁRA MIICM Hugo Lima eo SAR. eletvados, sendo de solientor, entre outros, a 

INF PÁRA MTTCM Samuel Overiohisterectomia 

Bois lestorização de fêmeas) 
Apesar ce ser um curso cuja: “e Mastectomia [remoção 
Entidade Formadora é o ê & de mamas ou de cadeias 
Escola de Seniço de Saúde memórias) a Esplanoconia 
Miltar (ESSM), o CAuxVor O Curso de Auxiliares de Veterinária | cio o ioço) o 

é ministado na Clnico de visa adquirir competências RAS E cioção (emoção decho) 
Conkdeosdo beto quo Mivorsas em actividades , o o penciomo (orucia 
dependo do Centro Mila inerentes à Dtratamento (q coragem do hencioma 
de Medicina Veterinário de o na prestação dOS (o cujo) Arodosos 

da Direção de Saúde, do primeiros socorros em ambiente | a pessool Técnico 
Comando da logisica [CCE do CCE, com quem ivemos o 
/CMMV/DS/Clog) priviágia do prvor durante o 
O Curso da Auxliares da Vetorinário visa adquirir ChuxVe, o nosso muito obrigado e votos dos maiores. 
“competências no êmbito das qualificações de auibor sucessos profissionais oo “leme” de uma 

de Veterinária, nomeadamente no apoio aos Técnicos, Clinico que tem tudo para se tornar uma 

Enfermeiros Vtuinários a Médicos Veterinário, nos dbvasos referência no êmbito da 

saichoções em acividades inarentes à profa e rotomerto Cinotécnio, não sé no 

de canídeos e na prestação dos primeiras socorros em Exército, mas também 

ambiente operacional. nos Forças Armados e 

O CAuxVet teve a duração de 540 horas divididas nos. nos Forças de 

“seguintes módulos de formação: Segurança em 


* Amalona o Fisiologia do ota -So Horas go — oia cd " 
* Mioroblelogia e Infocciologia - 38 Horas o / MEM 
* Parasitologia a Docuças Parasitárias - Tui 
* Enfermagem Coral - 217 Horas fer. | | 
-  Enformagem Cirárgiou -200 Horus (-D 
Aim, durante o CAL efetuoramae cerca de 580 x ' 
consultas resulando na implartoção de cerca de ç 
| 


20 microchips no realização de 35 ecografias, 25 


O Sorgento Ajudante Hermes Mataus ingressou 

nas Tropas Pára-Quedistos em 1986 e está 
actualmente colocado na Companhia de Precursores. 
Agrolerrestres, no Destacamento Charlie, onde 
desempenha as funções de InstrutorChofe dos 
Insirutoras de Queda Livre Operacional 


Tem na sua formação vários curvas, dos quais se 
destacam: o Curso de Sargentos Pára:Quedistas, o 
Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal, 
Curso de Instrutores de Póraquedismo, Curso de 
Forças Especiais, Curse da Inndne Comando, Cura 
de Precursores Aroterrestros, Curia de Saliodor 
Operacional de Grande Alitude [SOGA], Curso de 
Chele de Salto de Abertura Manual e o Cuno de 
Instrutor de Quedo Livre Operacional. 


Porticipou em Irês missões no exterior: Bósnia 96 no 
2BIPARA, Timor 2000 no IBIPARA e Afeganistão 
2009 ra OMIT KCD 01/02 

É licenciado em Gestão de Recursos Humanos 

e Comportamento Organizacional, pela Escola 
Superior de Gastão do Instuto Politécnico de Tomar, 


Este artigo procura ser um pequeno contrbuto para a 
história dos Instrutores de Queda Livre Operacional, 
apresentando um conjunto de informações sobre a 
sua origem, a acção e o papel desempenhado no 
solo dos Tropas Pára-Quedistas Portuguesas. Pretendo 
ainda homenagear o grande impulsionodor/criador 
deste curso - Cap/PQ Lousada — e valorizar a 
motivação e dedicação de todos os Instrutores 

de Quedo Livre Operacional, que com elevada 
determinação, coragem e espírito de socrício 
ultrapassaram o rigor e a pressão de uma dura e 
intensa formação com o intuito último de sorviram 

os Tropas Páro quedistas na formação dos seus 
soltodores e aspecialistas mais qualificados. 


Boina Veraejuresa 


de Queda Livre Operacional 


A existência de Saltadores Operacionais é anterior 

à criação do Curso de Instrutores de Quedo Livre 
Operacional ol como hoj o conhecemos. Estes militares 
faziam aquilo que vulgarmente se designa por “formação 
tradicional”, híciado a baixa alrtudo e sem apoio 

de qualquer Instrutor, evoluindo os Saltadores por si 
próprios no seguimento dos sahtos que efecluovom, A. 
vilização deste método revelavo se bastante limitodoro, 
tanta ao nível da formação como do desempenho, pois 
necessitava do demasiado tempo, anos, para se atingir 
níveis de proficiência elevados. 

Não estando estruturado a evolução dos saltadores 

nem a sua carreira aorotarretro lavo o que, no década 
de BO, o Cop/PQ Lousado pensasse num tipo de 
formação mas sistematizada e personalizado, Esta ideia 
revolucionária, embora apoiada por alguns Oficiais com 
peso na instvição militar, granieava alguma oposição 


no seio dos milhores vocacionados para a queda Inte 
desportiva poi estes poreciom temer que o criação de 
carreira” na formação dos saliadores lilasse ou 
dasvalorizasse a componente desportiva. força, os 
ideais e o convicção do Cap/PQ Lousada de que este 
era o cominho certo a seguir impeliram-no a prosseguir 
com o seu ombicioso projecto pois inha a consciércia 
“do que em coso de confio e eventual emprego real, 
os infrações o grande olitude doveriam ser fotos por 
militares altamente quolficados e Meinodos, acradilando 
tombém que a formação do SOGA [sallador operacional 
da grande alitudo) seria importante na obtenção do 
recursos humanos para a equipa de queda livre e que 
a experiêncio ganha polos miltares nesta área lhos 
feclitasse o ocessa é qualificação de Instrutores de 
Gueda Livre Operacional. 


v 
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A Ida da criação do Curso de Instrutores de Queda 
Livro Operacional surge em meados dos anos 80 

no mente do Cap/PQ Lousada, resultado do sua 
experiência de SOGA, formado pelo método tradicional, 
e da sua participação na equipa de queda livre. O 
conhecimento do funcionamento das duas modalidades 
de hoino conferialhe a imporcnlidode e a objectividade 
para percaber que seria necessário um projecto inovador 
na área da instrução da quede livre para garanr mois 
profissionalismo, rigor e segurança oos operacionais 

Em Joneiro de 1985 foi enviada pora os EUA para. 

fozer o curso de AFF [accalerced fres fil), o que lhe: 
permiiu contactar com novo método de formação e 
consequentemente recolhar um conjunto de informação 


diversificada com visto à implementação em Portugal de 
novos conceitos de formação. 

Apôs o seu regresso, colocando os conceitos adquiridos 
nos EUA em prática e juntando a sua experiência dos 
Simpósios efeciuados no Challenge em que participava, 
amancou com as bases para criar de faiz o curso de 
instrutores de queda livre assistido [QUA] 

Em colaboração /parceria com o 1ºSar/PQ Euletério 
Pinto começa a oplcar os conhecimentos adquiridos num 
treino em que, ltemodomente, codo um fazio de insirutor 
e de oluno. Desta Íorma, foi possivel experimentar é 
treinar todos as técnicas o aplicar no ensino, simular as 
possíveis atuações que poderam acontecor ao aluno 
desde o primeira soho e adaptar as técnicos à resolução 
eficaz dessas sivações. Este processo ficou concluido 
com a estruturação do Curso de Instrutor da Quedo 

Live, assente num nétodo de ensino personalizado, um 
instrutor para um aluno, com recurso às técnicas mais. 
avançodas proticadas em todo a mundo. Aos miltares. 
que desenvolveram o projecto foilhas avorbado o curto, 
por se considerar, dado o cariz prático, ser o próprio 
projecto o Curso pioneira 


No seguimento da westruturação do "carreira 
aeroterresro” foi lonbém criado o Cuno de Chefe de 
Solto de Abertura Manual (CCSAM) pois não existia 
nehuma formação para sustentar os conhecimentos que 
permitam efectuar 0s lançamentos de Queda Livre, nem 
desportivos nam muito menos os operacionais. O Cop 
Lousado, estabelecendo um paralelismo com o praticado 
nos sotos de obertra automática onde já hovia 
formação poro qualificar os largadores, pensou também 
estobelecar no quedo livre à diferença anta o soliador 

eo largodor qualfiodo. Para efectvar este objectivo 
trabalhou no método e nos cálculos pora lançamento, 
retirou algumas ideias genéricas dos brisfings existentes, 
que erom tudimentores e que nem reolçavom aspectos 
de segurança importantes, estudou a pouca informação 
disponibilizado por outros paises sobre inflação de 
tropas em território inimigo o adaptou toda o Informação 
no que passou então a ser o CCSAM. Ainda hoje a 
cóleulo de lançamento com o Iranferidor MO está 
actual, os conhecimentos estão actualizados pora a 
execução das tarefas inarantos à função e apenas os. 
briefings soeram alterações com a evolução tanto dos 
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páraquedas, como dos sistemas de segurança. 
Também este Curso se iniciou com o Cap Lousado e o 
1ºSor Eleutério Pinto como Instrutores/ Alunos, sendo o 
1ºSar Pino pioneiro na área dos lançamentos tócticos 
Com a criação do CCSAM passou a estar completa 

a estrutura de formação pora os especialistas 
aoroterrestres, ficando definido que pera se ascender 
Instrutor do Queda Livre Operacional era condição 
ser Instrutor de Pára quedismo, Precursor Aoroterrestre, 
Saltador Operacional de Grande Aliiude [SOGA] e 
Chofe de Salho de Abertura Manual, 


Apresentadas as breves notas sobre a criação do Curso 
de Instrutores de Queda Livre Operacional, parece 
logiimo afirmar que o Mabalho do Cap/PQ: Lousado 
foi primordial o fundamental para o desenvolvimento 
da área aototerresto no que diz respeito à actividade 
do Queda Livre, quer para o cálculo do ponto de 
lançamento, em lançamentos de treino e lançamentos 
operacionais quer para a formação dos especialistas 
aeroterrastros, nomeadamente os Instrutores de Queda 


— Mentro do irao 


TeorfóraLomnoda (formol 
SMor/Póra Povo (telormal 
Corfára 1 Comi Ie 
Smer/óra farinha laverva 
Mun . Ca (ON) 
SAyáro N. Amada [forma 
Cm/nár Amando EMA] 


Teor/PraF. Porracho (Refcema) 


SAj/Póra M. Correia (Reforma) 


tive Operacional 
Através da sua grande capocidade de motivar os 
militares que permoneciarr nesta área e dando um 
enorme valor 00s soliadores operacionais, por considerar 
serem militares mois técnicos, experiendes e com grande 
espirito de sacrifício, capazes de cumprir a missão, 
fomentou sempre a vontade destes virem a tomorem.se 
Instrutores de Queda Livre Operacional 

À ousadia, determinação « visão de futuro do Cop/PQ 
Lousoda se deve muito do que são hoje ou miltares Póro. 
-quedistas Instrutores de Queda Livro Operacional em 
particular e a Queda Livre Operacional em geral. 


Esto artigo só foi possivel croças à disponibilidade é 
interosse do Senhor TCor/PQ Lousada (Reformo) e oo 
“apoio e encorojomento dos camaradas e Instrutores de 
Queda Livre Operacional, nomeadamente os Sargy 
Ajudanhes: M. Siva, ). Inácio e P. Matos. 

A todos agradeço, um bem hojom. 


NCon/Pára 1. Henriques (BOAT) 
Maj/óro L Mortis. Meformal 
1Sor/Póra P. Nogueira (Reforma) 
SAyPóre l.inócio [BOAT] 
SAyPáre Motos [804] 
SCVPóro A. lopes (Er) 
Moi/Póra L Mambo (CA) 
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Bateria de Artilharia Antinérea 
Capacidade de Pro 


rig ta actu la do RE 
pad 


Introdução 

Sendo  Brigk? uma grande unidade modema e 
sustentado, capaz de actuar em todo o espectro de 
confitualidade, privilegiando o desenvolvimento de 
Menicas, tácticas procedimentos associados 06 
emprego de unidades como “inicial entry forcos” é 
Importante o utilização de sistemas do armas fóceis do 
transpettar e que possam ser empregues om qualquer 
teatro de operações no mínimo tempo possível, É nesse 
contexto, e visando o missão da BIrAÃA, que se constlu 
este origo 

Equipada com o Sistema Missil Portátil Stngar o o Radar 


Criação da BirAAA / 
A Boteia de Artlharia Anviaérea da Brigada de Reacçã 
Rápida foi criada por despacho de 5. EXA o General 
CEME de 29 de Junho de 2009. 


da BrigRR 
jecção 


la de Boncção, óxido 
COMO UMa Uni and e 

designada para fazer 
mendo q buixa e muito 


Missão 4 
A missão da BIrAAA/BrigRR consiga preparação para 
ocular oporações em todo ro das operações 
militares, no âmbito nacignif ou internacional, de acordo 
as inúmeras possibilidades. 

Jada de confarir grotecção antiaérea 
cos pontos/aéreos sensíveis, unidades de manobra, de 
apoio da combate a de apoio de serviços da BrigR 
ataques aéreos de aeronaves voando a baixa é 

o baixa alhtude bem como a condução de operações 
alva o clefensivas em lodo o fia de terreno a em 

as as condições meteorológicas. 


Sistemas de Armas 

Sando uma unidade pertencente à BrigR a utilização 
da matatiol com olavado mobilidade a rapidez do 
emponhamento tornose cructol poro o concretização 
da missão. Nosso contexto a tendo em conta o actual 
quadro de confltos e ameaças, os sistemas de armas 
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que equipom o BIrAMA/BrgRR assumem particular 
imponência dada a suo mobilidade, copocidade de 
projecção e emprego operacional 


O Sistema Missil Singer é um sistema de defesa antioé- 
rea portétil [MANPADS - Man Portable Air Defense Sys. 
tem) fobricado peio Rayiheon Missile Systems, compacto, 
disparado oo ombro, para defesa aérea próxima com 
guiomanto passivo por pesquisa de infravermelhos ou 
infravermelhos ultravioleta: negativos do tipo “fre and 
forger” possibilitando assim oo operador empenhor-sa 
sobre outro alvo ou tomar acções evasivos logo após o 
cliparo. É considerado um sistema compacto 
tendo o próprio sistema arefecimento e subsistem IFF 
com um pesa de 15,2% un alcance móximo da 4800 
moiros a um taco cla 380C meras. Entre o serviço na 
Exército Português em 1992, Este sistema já foi lonçado 
do póraquedas com sucesio nos exercícios da sério REAL 
THAW 10 e 11, permitindo às esquadras recuperar o 
maloriol a posicionorso em áreas previomenta definidas 
conferindo protecção antiaérea à 
zona de lançomento 


O Rodar PSTAR, foi odquindo pelo Exército Portuguds em 
2005, Dotodo de característicos técnicas fundamentais 
para equipar a BrAA/BrigRR o PSTAR é um radar 
portánl de curto alcance e de extrema mobilidade [baixo 
peso e copucidude de ver hu 
Trotose dh 


do de póroquedos) 


um sistema 2D de baixo custo, lave e eficaz, 
copaz de efectuar a detecção e seguimento tonto 

de aeronaves de asa fixa como de rotor basculante 
até 20Km de distância e 3000 matas de alude 
sendo operado por dois homens. Existem vpgrades 
“que gumentom os capacidades técnicas do radar, 
nomeadamente o alcance para 30 Km. 

Em termos de ineroperabildode é de salientor o 
possibilidade de integração dos rádios PRC525 com o 
rodo, nomeadamente com os terminais das unidades de 
tro desgrodas de Bartefieid Management Termina! 
[8MT) o que permãe, entre a inúmeras possibilidades, 
seguimentos e empenhomentos tobre oeroroves host 
com uma maior eficócio e rapidez Ea 
imeroperobiidade, em ombierte network, contbu 
eficazmente para o controlo positivo. Desta forma. o 
rodor PSTAR 6 considerado o radar de curto alcance 


mais varsán! do mundo e a melhor opção de 
equipomento para uma unidade que 1e pretende 
projectável 


Capacidade de Proj 
Os sistemas de armos da BRAAA Mm a ponsl 
de serem facilmente transportados e 


idade 
nçados de páro: 
quedas, nomeadamente com recurso às oeronaves 
130 Hércules e, mais recentemente, 295 CASA em 
vso nas Forças Armados Portuguesas. Todava o Rador 
Portátil PSTAR nunca foi ulizado como carga de porta. 


estando em estudo a possibilidade de num Euro próximo 
poder vir a ser lançado de pára-quedas em conjunto 6 
o sistema míssil portósl Steger 


Emprego Operacional 

Entro som miltores em que o BrAMA/ 
BrigR porfícipa, destacam-se os da série APOLO, 
RELÂMPAGO, NEW FIP, REAL THAW E RAIO, Sendo 

umo unidode pertencente à BrgRR. mar tedado rum 
Regimento pertencente à Briglnt e fazendo parte do 
Grupo de Artilharia Antioérea [GAMA] das forças de 


Apoio Geral [FapGer), o BrAAA tem a possiblidade 
de participar num amplo conjunto de exercícios que lho 
permhem aplicar os ensinamentos, quer áricos quer 
práticos, que são minisrados pelo comondo da BNAMA 
Dentro das vastas missões aribuídas à Boteria destacom 
so duos que projectaram o nome de Fortugal no mundo: 
A Cimeira da Organização 

do Tratado do Afôntico Norte 
[OTAN] e a visto de Sua 
Sontidade o Papa Bento XM 

em que o efectivo empenhado 
comstuinse por 1 Pelotão 

PSTAR 1 Pelotão Miss Portósl 
Singer cujo missão do BrAMA 
for a protecção antiaérea 

conto poruívis aeronoees 
RENEGADE* ou outros sivações 
onormai envolvendo meios 
aéreos voando a baixo e muto 
bobxa alitude, A BIAAA recebeu 
diversos elogios, quer de entidades necionais quer 

de entidades estrangeiros, polo empenho a rigor que 
demonsraram no cumprimento da missão. 

Dentro da ponóplia de exercícios reolzados destaca-se 
também a formação que os militares da BrAAA tiveram, 
por parte de uma delegação americana, no sistema 
mia portás! Stnger ponstsitando a aquisição de novos 
é valiosos conhecimentos o0s comandantes de pelotão, 
secção, esquadras e apontadores Para o ano de 2012 
está previsto a realização da primeiro exercício de 
Boteria com o nome de código “GRIFO”. 
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O Futuro 

Com um tempo de vida curto,  BirAAA/BrigRR tem 
como objectivo participar » mois activamente possível nos 
missões atribuídas, quer sejom reais quer ejom de treino. 
Um dos objectivos a curto prazo é o aumento do efectivo 
cla militares na BIrAAA para fazer face às corêncios 
actuais apostando na suo formação. 
No ectual quadro de essrcícios 
milieres o porscipação do BrAMA. 
em exercícios oo nível de escolho 


sxperiências entre os diferentes. 
unidades pára quedistos do BrigRR 


O oxtual quadro de missões em que 
participam as Hropas Pára quedistos, 
e atendendo às especificidades da arma de Artilharia, 
varia Idaal para a participação da BIAMA, É com esse 
Intuto, o de representar Portugal alémironteiras, que o 
trabalho diário da Bateria. quer ao nível de exercícios 
militares conjuntos quer individuais, é realizado com o 
máximo empenho por pare dos miltores 
O futuro o dirá e cá estaremos para parícipar, quando 
solicitado, numa missão com o profissonatumo e 
empenho que coracteriza os Pára-quedistas ortiheiros 
Que nunca por vencidos se conheçom. 


Tamaro de Arari Pora Quad 
Joné Santos 
Apre RC Prova 


A Memória dos Portugueses 


Bósnia e Herzegovina 


Sarajevo. 24 de Janeiro de 1996; Visegrado, 6 de Outubro de 199 ; 
; : ; 6: Doboj. 16 d 
Julho de 2004. Estas três datas e locais continuam na memória da ensralidadê 
dos militares portugueses que serviram na missão de paz no Bósnia. 

au 


o 
mes PORTUGUESES CAOS NA BÓSHA- HERZEGOVINA 


de Janeiro do 1386 eta (arajeto) 
A'CABO PQ ALCINO JOSE LÁZARO MOUTA 
AºCABO PQ RUI MANUEL REIS TAVARES 


6 de Outubro de 1996 » Rudina (Visegrad) 
Soldado PQ FRANCISCO JOSÉ DA RESSUREIÇÃO BARRADAS 


Soldado PQ RICARDO MANUEL BORGES SOUTO 


Fota: Miguel Silva Machado 


Aleino José Lázaro Mouto, Rui Manual Reis, 
José da Ressurreição Barrados, Ricardo 
Manuel Borges Souto e Ricardo Monvel 
Pombo Valério, têm hoje o seu nome, 
justamente inscrito nos paredes do Forte 
do Bom Sucesso, por decisão do Liga dos 
Combatentes, e se assim é isso deve-se 
som dúvide, aos seus comaradas que não 
os deixaram coir no esquecimento e às 
sucessivas unidades do Exército que nos 
vários quartéis da Básnia e Horzagovina os 
lembravam, ano após ano. 

Na realidado, o nome destes jovens coídos 
ao serviço da Pária foi, desde o início inscrito: 
na pedra por iniciativa de portugueses mos; 
também de bósnios, no caso dos folecidos 
em Sorajevo, e não havia dia importan 
visita de alta entidade ou “simples” misso 
dominical em que a sua memório não fosse 
evocado. For lodos, visitantes e militares em 
missão, 


Jó com os larídos, alguns com gravidade 
como foi o caso do Primeiro Cabo Aquilino 
Olivoira om Sarojevo e do Tenente Pinheiro 
em Praca, menos grave mas mutilado o 
Capitão Leite Basto em Gorazde e outros 
como os Segundos-Sargentos Jorge Oliveira 

é Rui Dias 'só no 1º semestre de 1996 foram 3 
1 os feridos!], porque regrassoram vivos e | 
o seu nome não ficou gravado na pedra, o 
sofrimento diluiu-se no tempo e até par 


que não essi 


Os primeiros dois mortos no dramático 
acidente de Sarajevo, ocorrido quando 
a força ainda se estava a instalo, pondo 
à prova as pára-quedistas no terreno e a 
determinação dos políticos em Lisboa, foram 
desdo sempre lembrados pelos comarodas. 

O seu nome foi dado a locais de convívio em: 
Tio Borrals (um dos quartéis dos portugueses 
em Sarajevo), mos não só 


No escola onde morreram foi o comunidode 
local, bósnio, que os homenageou numa 
placa e, mais tarde, receberom com grande 
dignidade o madrinha que havia criado o 
Aleino Mosta, a qual, emocionada, visitou o 
local a sau pedido. 


Perto de Visegrado, no exacto local do acidente boinas ou clubismos, honraram sempre os melhoras 


com uma viatura blindado que matou dois militares tradições militares e mantiveram esta memória. 
os pára quedistos colocaram uma lápide que 

regularmente recebia uma Guarda de Honra e era No Visoho onde os portugueses se instolaram depois 
limpo para manter de Sarajevo - Rogatica 
viva a memória Gorzode, uma placa com 
destes camaradas os nomes dos primeiros 4 
mortes. militares mortos na Bósnia 


estova na parada da 
O contingente unidade, bem oo lado da 
ttoliono do qual 
dependiam os 
portugue 

1997 os nomes 


Bandeira Nacional: dio 
e noite, verão à Inverno, 
olhava pora as formaturas, 
prevonções, emergências, 
fostos, cerimónias, 
ocompanhava a vida das 
unidades que se revezovam 
o cod é meses. E quem 
monumento que chegava certamente os 
erigiv em Zorro olhava com um misto de 
(Sarajevo). As unidades nacionais que iom passando respeito, curiosidade pela sucedido e, porque não, 
pelo Bósnia, sem qualquer distinção de cores de aviso que “estas colsas acontecem” 


dos 4 portugueses 
falecidos [o de 
dois rolianos) num 


Transferido o batalhão português pora Doboi, a 
placa foi também com a unidade. Novo botalhão 
rendeu a força que fizera a mudanço e Hratou - como 
é típico nas missões, quem chega tenta melhorar 
o que encontra - de dar nova dignidade à memória 
dos mortos portugueses na Bésnio. Foi construído com 
meios do batalhão nas suas oficinas un significativo 
monumento: a base em mármore inspirado numa 
pedra tumulor; oo alto a porta de um avião C-130 em 
metal, à escola, com o Cruz de Cristo num pedaço de 
fuselagem, pendentes pelo parte superior esquerda da 
porto, os tias extractoras com o lema da “casomõe” 
dos pára-quedistas, "QUE NUNCA POR VENCIDOS 
SE CONHEÇAM; sob o túmulo virada para o porto, 
para a espaço, a pedra e placa com cs nomes trazidos 
da Visoko. O monumento foi colocado junto à capela 
da unidade, também elo em grande parte Hrazida do 
Visoko e ladeado por 
dois ciprestes. Sendo 
todos os militares 
mortos na Bósnia, até 
aquela data, pára: 
quedistas, homenogem 
mais carregado do 
simbolismo seria. 
dificil, O monumento 
os mortos ao serviço 
do paz, olhando a porto que tantas vezes tinhom 
transposto e cujo pára-quedas se finha aberto pola 
ceção das tras extractoras com o lema da Escola - foi 
inaugurado em 23 de Maio de 2003, exoctamente no 
dia da unidade de Tancos. Mesmo peicebendo que 
poderia ser dificil a quem não foi pároquedista avalior 


A história não é passível de 
ser modificada 


Boa Veráejure 


bem este simbolismo da porta do avião, pelo qual 
todos, do general ao solcado, sem qualquer distnçoo, 
soltam e correm os mesmos riscos, a verdade é que o 
monumento rapidomente se transformou no novo ex. 
líbris do unidade, 

Mais uma vez, do simples visito de cortesia à do 
ministro do tutela, todos cs que chegavam a Doboi, 
homenageavam os que perderam a vida co serviço 
do Pátria, junto oo monunento, que entretonto 

mudou de localização dentro do quartel. Foi aqui, na 
unidade, que em Julho de 2004 faleceu o Soldado 
Pára-quedista Valério, o cias de regressar a casa no 
fim do missão 


Preservar a memória é um dos objectivos da Liga dos 
Combatentes. Esta memório dos mortos na Bósnia está 
bem preservado, por acção da Liga, em Portugal, no 
Fore do Bom Sucesso. Mas na 
Bósnia não se deverá montei. 
Em 2007 o úlimo batalhão que 
serviu na Bósnia o Herzegovina 
recebeu ordem para assinalar 
com um memorial a colocar na 


idade de Doboi, a presença 
do Exército Português naquelas 
paragens. Justíssimo e de louvar 
a iriciotiva e a aceitação local 


Cortamente por desconhecimento da sua história 
ou pelos contingências próprias destes momentos. 
de retracçõo, foi decidido modificar o monumento 
existente 

Mas a história não é pasúvel de ser modificada: 
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Identidade Pára-quedista 


Turismo Militar 


Tendo por base a actual apresentação e nossa história nacional, nomeadamente os que se 
configuração do Museu das Tropas Pára-quedistas referem à Guerra do Uliramar. Reconhece-se que 
em rh áreas distintas (Sola do Presente, Sola o Museu dos Tropas Pára-quedistas pode o 


do Memória e Sala do um acervo potenciador do 
Passado), é possível afirmar estudo e da transferência de 
que o porcurso museológico novos conhecimentos, fundados 


dedicado ao visitam nas características históricas 
proporciona uma narrativa H DB desto unidade, 
de viagem pela história das 
Tropas Pára-quedistas. Esta 
deslocação física e mental, 
operada no visitante daquele 
espaço físico, suscita vários 


nos atribuições 


no vilização do pára-quedos 
quanto meio de deslocação 
ne específico que, 


sentimentos associados devidomente integrados, reúnem 
do historial do Unidade, condições para configurar um 
evoca episódios signiicanvar, e assegura a suo discurso museológico único no pais, 


compreensão instiucional face aos períodos do 


Ao considerarmos que o Museu das Tropas Pára-quedistas 
pretendo qualificar a Memória e servir o futuro da sua 
Instituição, usando a ava imagem histórica e cultural espaco, 
orientadas à solvoguarda do seu patrimánio tangível e intangível 
exist, neste considerando, a lógica obrigatoriedade de escarar 
o Museu das Tropas Páro-quedistos, como elemento 
determinante para o prossecução dos objectivos 
luísticos locais, regionais é nacionais, numa perspectiva 
de actividade 

detalhadamente, com o Turismo Militar. Não é caso único 
menta região, mas é caso específico, como se demonstrou 
Em função das dinâmicas turísticos do território do Média 
Tejo esto Museu pode, portanto, assumirse como um foco 
polarizador do Turismo Militar na região do Médio Tejo. 


locionodas com o turismo e, mais 


Cientes de que a Cultura é um dos recursos de manifestação mois 
visivel na actualidade do ponorama turístico internacional e de 
joo à História o u Cultura Portuguesa representam os poncipois 
recunos de ciferenciação no panorama turistico nocionol, to! 
como enunciado nas linhas orientadoras do Plano Estratég co 
Nocional do Turismo, integramos o Museu dos Tropas Pro. 
quedistos no leque de recursos e potenciais atractivos no 
dosenvolvimento conceptual a operacional do Turismo Miltar 


Ao reconhecermos que a aposta no Turismo Cultural é 
cado vez mos estratégica e profícua e que pequenos 
opantamentos e curiosidades culturais não reúnem 
capacidades para sustentorem autonomamente o turismo, 
temos investigado, nos últimos anos, o Turismo Militar 
enquanto actual segmento da produto turistico cultural e a 
sua própria rnolidade no que concerne à implementação e 
operacionalização territorial 


Fato Investigação, denominada inicialmente por “Turismo 
Militar - um nova conceito nacional”, teve início am 2006 
tando sido apresentada publicomente em Junho de 2007 
em sede de Projecto de Licenciatura de Gestão Turístico 

+ Cultural, de Escola Superior de Gestão de Tomar, do 
Instituto Politécnico de Tomar. Esta investigação resultou 
num ponto de partida académico, tendo sido caracterizado 
inicialmente pela singularidade do estudo de caso eleito: o 
eldode de Tonar e o Regimento de Infantaria nº1S. 


Actuolmento, na sequência do desenvolvimento desta pesquisa 
ampliouse o cerne do estudo e direccionouse no sentido de obter 
uma resposta à problemática "Turismo Militar como segmento 
do Turismo Cultural: Memória, Acervos, Expografios a Fruição 
Turístico”. O estudo de caso adoptado para este aprofundamento 
foi o Museu cos Tropas Pára-quedistas, enquadrado territorial» 
politicamente na Escola de Tropas Pára-quedistas, sedeado no 
concelho de Vila Nova do Barquinho. integrado na Comun dade 
Intermunicipal do Médio Tejo. O facio de existir uma relação 


o 222 


de cooperação entre esta unidade militar com os. 
mencionados parceiros institucionais e com o Instituto 
Politécnico de Tomar permitit o desenvolvimento 

do dissertação 

de mestrado que 
responde áquela 
problemática. Face 
q este elenco de 


parcerias e de 
cooperação, que 


oportunidades 
do elevado valor 
estratégico para a 
prossecução dos 
nossos objectivos 
científicos, 
admitmos que 
vilizando o acervo 
dosto Museu e 
capacitamos o Turismo Militar ex 
neste destino [Médio Tejo/Vilo Nova da 
Barquinha) com conteúdos autênticos, que 
narram e explicam a história militar do pois 
através dos homens, dos objectos e do território. 
que os envolve. 
Assim, ao logo dos dois últimos anos, esta 
investigação desenvolveu-se sob o principal objectivo 
de conceptualizar o Turismo Militar e estudar o 
exposição dos suas formas de monifestação e de 
atratividade. Para tal, a identificação da história 
e da cultura militar existente no território nocional, 
assim como o segmento de recursos moteriois e 
imateriais, Independentemente dos respectivas lutelos 
legais e Institucionais, assim como a apresentação dos 
lomentos comuns presentes nas linhas estratégicos 
dos Instituições e dos grupos profissionais que 
reúnem os condições necessérios para integrar 
a designação de Turismo Miltar, constituem. 
se como resultados objectivos deste projecto. 
Consequentemente, este modelo visa servir o 
objectivo de espoletor o sentdo de pertenço dos 
indivíduos aos mais variados níveis de dimensão 
territorial face à história e culturo miitor. Assume- 
se como um propésito vital, para esta incursão no 
ômbito do Turismo Militar, a lorefa de propor uma 
visão sobre como operacionalizar este recurso 
nacional através da enunciação de possíveis 
actividades de indole turística e cultural e de 
segmentos de concretização. Esse aspecto porece ter 
sido cumprido. 


Numo perspectiva lógico de sistema turístico 
nocional, existe o necessidade de o local receptor, 
ou seja, 2 Destino, apresentar e oferes 


uma estruturação da Oferta devidamente 
orientado. Ao proporcionar uma tesposto 
de qualidade a todos os turistas e visitantes, 


Numa perspectiva lógica 
de si: 


o lado da Oferta suscita a viabilidade dos 
empreendimentos turísticos e promove a 
octivação da 
forma, será 
fomentar 


Procura. Desta 
possivel 
do 


nos segmentos a que o locol se 


encontrar direccionado e, até mesmo. paro quem 
experimenta esses segmentos, estimular o desejo de 
retorno go território onde experienciou coisas únicos 


o itrepetíveis nouho lugar À activação do porimónio 
é uma componente estruturante da copocidade de 
diferenciação e competitividade dos Destinos turísticos. 
Esso ocção, posta em função de fomento tuísico 
permite-nos salientar e sublinhar as possíveis mais.ios 
económicas associadas à implementação e qualiicação 
do actividade turística, nomeadamente do Turismo Militar, 
“om qualquer cenário torioriol. Aqui, há que realçor 
o estudo e 01 ensaios já realizados, integrados nesta 
investigação e igualmente sob a égide do Turismo Militar, 
no âmbito da concepção de Roteiros A criação de Rotas 
subordinodas à temático mitos, 
pode constiuirso. 
como um resultado 
muito postivo e de 
notureza prólico e 


Miltar Adinitmos 
que, tendo par base o percurso histórico nacional e um 
recura/oiastivo como o Museu do Escola de Tropas 
Póroquedists. é possível criar e proporcionar de forma 
organizada, um conjunto de acções, ocividodes e vistos 
fúdico-pedogógicas, elucidativas da cultura nacional, 
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com bose no vertente miltar. Admitmos, iquolmena 
que este fipo de intervenção pode gerar receio. 
seguramente, uma fonte de rendimento com beneficios 
para todo o sector onde a componente militar tombém 
deva beneficiar e proporcionar ganhos o poi. 


Num ponto de vista de desenvolvimento social, 
reconhecendo que o contacio com o possado é um dos. 
resultados sempre presente nas diversas possiblidodes de 
epresentoção oo público do Turismo Militar, convocomos 
a Memória [o os exercícios que ela suscito), como um dos. 
elementos indivisíveis de lodo o processo de apropriação 
turística do património miltr, tangível e intangível é 
teus respectivos resulados concretos sobre as pessoas 
e sobre os objectos. É através do vasto e monumental 
potrimónio material associado à história milhar nosional 
+ do polimónio imaterial articulado oo pereuro hitórico 
+ sous respectivos domínios sociais e culturais, qua o 
Jurismo Militar assume a Memória enquanto parte 
integrante do seu processo de acção o integração na 
actividade turístico. Aqui, neste contexto da acção 
turístico, sublinhamos a importância da comundade 
receptora e o fenómeno do desenvolvimento do 
sentido da pertenço foco à história o património, 


local que, indubitavelmente, podo sor tealizade 
de diferentes formas o sor direccionado o diferertes 
segmentos geracionais, Esido convocados, pois, todos 


os Actores tarritorais, 


Assim, estamos convictos que ao Idontlicormos a 
assumitmos o património cultural como elemento 
indissociável e integrador da memária colecir, 
destacando uma vez mais a pertinência e o volor do 
Museu das Tropos Póro-quedistas para esto efeito, 
o futura encarregarse é de afirmar o Turismo 
Militar como um produto que, indelevelmerte, 
é sinal da história da nação e promissor campo 
de afirmação dos conteúdos turístico -culurais 
no mundo. O Turismo Militar é, seguramente, 
uma outro via para o desenvolvimento terrcral 
ossim o queiram assumi todos quantos se sentirem 
motivados a alhálo como factor de progresso, de 
afirmação cultural e, essencialmente, de coesão 
social e cívica. 


João Lemas Casta (1934-2011) 


João Lemos Costa 
Tributo a um Pioneiro 


fotografia 


João Manuel de Lemos Rosa Costa, Coronel no guerra do Antigo Ulivamor foz três comissões de 
situação de Reformo, foleceu este 19 de Julho de orma no mão. Urra como subolierno comandante 
2011 aos 77 anos de idade. de um pelotão de pára-quedistas em Angola logo 
em 1961, tendo participado nos duros combotes 
A vida deste pára quedisto, militar n.º 492, que de reocupação do Norte da Província e duas como 
Frequentou em 1959 o 8.º Curso de Páraquedismo | Capitão, em Angola em 1966 e em Moçambique em 
Militar no Batalhão de Caçadores Pára-quedistos em 1971. Viveu as vicissitudes do periodo revolucionário 
Tancos, como a de tantos ouros portugueses do suo do pós25 de Abril de 1974, sofreu pessoalmente e 
geração, fai mehondo de epkédios que merecem por ver sofrer a organização pára-quedista 


sor contados, ser lembrados aos mais novos. Na 


Atirador 
emP 


mio, vencendo campeonatos militares 


tuga! e competindo internacianolmente foi 
Mestre Atirador. Muito ligado desde cedo oo páro- 


quedismo em queda livre, integrou a equipa nacional 


da modalidade e foi um dos apoios daquel 
considerava - di 


que 


revou - ter sido o 
principal impulsionado 
do póro-quedismo 

em Portugal no final 
da década de 1960 

e inícios de 1970, o 
tombém já falecido 
Coronel Brogança 
Moutinho, Ter 

iniciado o sua carreira 


miliciono de Administração Militar co Ex 


depois a termináda no Força Aérea como Coronel 


de Intendência + Contobilidade/Adminiração 


Aeronáu 
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Após a vida militar toencu-se empresário 


sempre umo ligação muto especial às Tropas Páro 
quedistos, primeiro nesse âmbito e depois como mais 


um “boina verde” que eutava sempre pr 


bons e nos maus momentos! 


Muito se poderia aqui 
escrever sobre Jodo Lemos 
Conta e cortamento aque 


que com ele privorom ao 


longo da vida, em Tancos e 
em Ábrico, o soberio fazer 
muito melhor do que o 
autor destas linhas 
Conheci João Lemos Costa 
jó como civil e foi em 
conversa com o Alfredo 
Serrano Roso que soube da sua faceta de pioneiro 
no fotografia arcar. Lemes Costa não foi exactamente 
o primeiro português a fazô-lo numa época em que 
o simples saio em póroquedur 


coisa muito perto da loucura, mas a 


o considerado vmu 


so devem 


dos primeiras fotografias no ar no decurso de um então Copitão Pára-quedista José Mansilha, também 
salto em queda livre e, mais do que isso, o início em queda live, Esto foi assim a primeira fotografia 
sistemático desta actividade. Nunca o olardeavo! neste género em Portugal. No entanto o “arte” não 
Disse-me mesmo que 
todo o mérito desta 
acividade se devia oo 
“meu amigo Moutinho, 
ele sem qualquer sombra 
de dúvida foi o pai da 
fotografia arar” 

E no realidade foi 
Bragança Moutinho 


teve desenvolvimento até 
que em 1968, novamente 
Bragança Moutinho, 
agora já colocado em 
Tancos, comprou uma 
máquina fotográfica semi 
“outómótico em França 
que se adoptava a esta 
actividade e; “ele é que 


que em 1965, no convenceu o Coronel Mério 
Batalhão de Caçadores. Robalo, comandante do 
Pára-quedistas n.º 21/ Regimento de Caçadores 
/Angolo. então Provincia Pármquedistos, a avançar 
Ultramarino portuguesa, efeciuou um salto em queda com isto e depois, chomoume e dissems que queria 


livre no decurso do quol fotografou, uma única vez, o que eu fosse o operador do máquina! Ele [Moautinho) 


, 


= 


e eu inventamos a m 


eira como se havia de adaptar Us do coícrs ce Ceclorações 


feito ras oficinas do 
Pára-quedistas sob a nosso 


a máquina ao cop 
Regimento de C 


ade 


orientação” 
ulocor: Litrito cpredeço o 
L Cel doe 


Do mesmo modo não se consava de enoltecer o 
seu sucessor nestos “lides”, o Alfredo Serrano Roso 
o seguinte cogento-tor Aliado Serra 
Lico 


depoimento: “um exímio opera 
que é reconhecido por todo o trobal 


desenvolveu a nivel nacional e internas 


sido extraordinário. Parabéns Sereno Rosol Podes 


crar que senti e sinto orgulho em ter participado 


com qualquer coiso para te ajudor a chegar onde 
chegaste! 

João Lemos Costa foi pi dessravou um 
cominho, ensinou o que sabia, teve e tom seguidores 


nos pára-quedistas. Não será esquecido! 


iroita Arlindo 


em formoturo gerol 

Batalhão de Formação, o Coronel 
de Infortario pára quedita 
Frederico Monvel de Assoreira 
Almendro, dirigivse pela última 
vez à Unidade, enquanto seu 
comandante, tendo no seu breve 
mas sendo discurso enaltecido 


onos. Enaheceu o privilégio e 

a honra em comandor aquela 
que é a Caso mais simbólica e 
prestigiada para qualquer póro- 


Bm, 


do seu irabaiho que se Mraduz ruma entrego 
total que atribuiu a uma causo 160 nobre 
como a de dar continuidade à vivêncio 
melhoramento desto topa de elite, sempre 
com intuito de perseguir intronsigan 
o objectivo de promover a quelificação 
a valorização pessoal dos seus militares 
e civis, bem como um continuo e exigente 
trabalho em colaboração cor o Comando 
de Instrução e Doutrina no processo de 
acreditação da ETP, no certificação 
dos seus intrutores e cursos. As 


A qm Ay dá 
touja concentrar se 
deTomndaldejPossoddo novo 


A 48 Ho seu comando 
tra rias o soo elevada competência, 
| dedicação e sentido de bem servir que se revelarom 
— aróvisdo 

prestígio o 

dlisinção que 

unidade 
tar são 
creditados 


A corimónio 
de cessação 
de funções. 
finalizou com a 


Tenente-Coronel 
Páro-Quedisto Jooquim Botuca, do Estandarte Nacional 
do ETP. cuja guardo lhe havia sido confiada aquando 


été 


comando, a cerimónia 
funções dia Comandante da ETF. o 
Coronel do Infantaria Póro-Quedista 
José Duarte da Conta 
O Cheie da Secção de Pessoal do 
ETO, Tenente-Coronel Pára Quedisto 
Vor Santos iniciou as apresentações 
do novo comandonte aos miares. 
presentes. Nascido o OI de Março 
de 19€1, o Coronel Duarte Costa 
ingressou no Academia Miltor na 
Arma ce Infantaria. Licenciowse em 
Ciências Militares em 19€6, data a partir da qual ficou 
colocado na Escola Prática de Infantaria. 


Em 1987 é colocado no Regimento de Comandos onde 
desempenha funções de Comandante de Companhia 
de Instrução, de Componhia Operacional e Instrutor de 
Cursos de Comandos e de Patrulhas de Longo Raio de 
Acçõe, 


Em 1993, é colocado no Comardo das Tropos 
Aerotransportadas - Brigada Aerotransportada 
Independente, onde desempenhou as funções de 
Comandante de Companhia de Pára-quedistas e de 
Comandante da Companhia de Apoio de Combate do 
1º BlPáro. Desempenha ainda os funções de Adjunto 
do Oficial de Operações da Brigada Aerotransportado 
Independente, após o que foi convidado para as 
funções de Ajudante de Campo de Sua Excelência o 
Presidonte da República. 

Em 2000, já como Tenente-Coronel, assume o cargo do 
profossor da Secção de Ensino de Estratégia, ocfividade 
que mantém até 2003, Ainda neste ano, integra o 
painol do comentadores sobre assuntos miltores e de 
estratégia que nos conois de televisão, comentom os 
acções militares na 2* Guerra do Golo. 


A partir de 2003, é colocado no EUROFOR em 
Florença, Itália, como Chefe da Secção de “Inteligenc 
tendo ainda no âmbito desta Misão desempenhado 
as funções do Intel Chiaf Anolyst durante a Oporação 
no Teatro de Operações da FYROM 
(Macedónio). Em 2006 foi nomeado para 2º 
Comendante do Regimento des 


ária Nº], e a partir 


de Estado-Maior da rigodo de Rescção Rápida, por 
ter sido nomeado por escolha nos termos do Despacho 

de'S. Exa. o General Vice-Chele de Estado-Maior do 

Exército. 

A 16 de Abril de 2009, já como Coronel, é projectado 

para o Teatro de Operações do Afeganistão como 
Comandonte da FND, Operational Mentor and Liasion 

Team [OMIT) da Kabul Capital Division [KCD), teatro | 
“onde permanece até ins de Outubro de 2009, e onde 
também desempenhou as funções de Senior National 
Representative. 


A NO de Dezembro de 2009 foi 
convidado para o desempenho 
das funções de Assessor do 
Ministo da Defesa Nacional 
pora as Relações Exiernas de 
Defesa, cargo que ocupou 

até Julho do presente ano. 
Durante esse periodo integrou 
ainda os Grupos de Estudo do 
Conceito Esratégico da NATO 
e da EU do Instilulo de Dofoso 
Nacional, 


Tem vários artigos 
publicados na imprensa A 
diório e em revitas 


relações internacionais, porticipando em vários ciclos e Trimia] e cindo os Cursos de Ranger, de Póro- 
de conferências sobre os mesmos cstuntos. Como “quedismo Miltor e de .ump Master [Largador) do 
formação Académica tem para além do Curso da Exércio dos Estados Unidos, o Cursa de Queda 
Acodemia Miltor, do Cuno de Promoção a Capitão, do Livre Operacional do Exército Alemão, o Curso de 
uno de Promoção a Planeamento de Operações. 


Oficial Superior e do Psicológicas do Nato School em 
Curio de Estado-Maior Oberammergau é ainda o Curso 
do Instituto de Altos Counter Insurgency da ISAF. 
Estudos Militares, Do sua Folha de Sen 
vm MBA pala Foi por volta das 11:00 horas que 2. vo cicitiico O 
o novo comandanto se segundos condecorações: 
sos vários militares a civis desta ,,2. 1 crises 


Escola, assumindo no comando O do Mário 


alocução carregada de ,.. so ss nredo sr 
orgulho e sa 


ÃO Cross, Madolha da Ordom de 
Avis, Grau de Comendador, 
Medalhas da Defesa Nacional 
do 1º e de 2º Clau, Medalhas 

Univenidade Lusíada de Proto e de Cobre de Comportamento Exemplar, 

Como Cunos de especialização, Medalha Comemorativa da Missão na Afegnisão, 
s8o de desacor o Cura de Páro. Comendos do Mário Cv de Marrocos e de Espanha, 
“quedisno Mit, o Curso de Medalha da Ordem do Cruzeiro da Sul do Brasi 
Comandos, e Curso de Potrulhos Medalha de Mérito da Polónia, Medalha de Mérito da 
de Longo Raio de Acção, Ucrônia, Medalha da NATO, Medalha da EUROFOR « 
2 o Cure deiniruiorde Medalha do Operação Concórdia da EUFOR. 
3, Educação Fisica Miltor, É cosado com a Dona Bórbora Pocile Duarte da Conto 
e tem 3 filhos, o Diogo, a Beatriz e a Mariano. 
Foi por volta das 11:00 horas que o novo comandante 
se apresentou cos vórios miltares a civis desta Escola, 


Discurso de Ex.mo Comandante da ETP 
Coronel de Infantaria Pára-quedista Duarte Costa 


Ao assumi o Comando da Escola de Tropas Pro quedkstos, as minhas primeiros palavras não podiom deixar de ser 
roferências da admiração e reverência 005 meus arsecessores que com o seu esorço e com o empenho de todos os 
mitores e civis, onteriormerte serviram nesta ão presigiado undode 


Uma alusão se impóe pela notoriedade do irobaho realizado. Esso alusão mois do que merecida, é 00 anterior 
Comandante, Coronel Róroquedista Frederico Almendra. Oficial notável pelo dedicação a esta casa e 005 sous 
militares, representa sm marco incontomável na ideriídode da especidliade Pára quedisto, com um padrão de 
ecolância por todos reconhecido. 

Que me seja permitido também, no suo pessoa destacar, os que me ortecaderom no Comando da Escola de Tropas 
Péraquecdatas, polas ocções deservolvidas, reveladoras de elevada compeênci, de multa dedicação e sendo da 
bem soe qu sa coafirmom hoj otevês do prestígio e distinção que à unidade são creditados. e a quem pottoncom 
por diria próprio os mário reconhecidos a esta Unidade Milior 


Aproveitava. esto ocasião para simhomente 


estocor o meu profundo apreço, consideração. 

o gratidão a todos os Pórqueditas na rese- 

va e na reforma, de quem sempre recebi útos 

ensinamentos e exemplos a seguir, frdos dos pela notorie- 
suas iquissimas experiências, para além da sua lizado. 
desnteressada solidariedade, ão necessána oo 
desarvolvmento do sentimento poótico e ocul 
turação de valores áficos e morais em lodos nós, 
e da forma muito paricular nas novas gerações. 
Sertão nompra bemwindos o esta Unidade, Caso. 
Mãe de todos 01 Páraquedatos 


elo, Sargentos, Fraços a Posuol Ch da Faecia da Tropas Póraqueditas 

Uma polavra mula especl de apreço e admiração, pelo qualidade do vosso tobalho desenvolido no dioodia e 
revelador do elevade profissionalismo que sempre caracterizou o vosso desempenho, que tem sido fundamental poro. 
ng os objectos propostos e que são o garante do cumprimento da missão que nos está confiada. Alá, foram 
sempre estas as refsâncias recebidas sobre o vosso desempenho e pelo que 00 longo das anos eu mesmo pude 
“observar Sendo conhecidas as dáculdodes que corocierizam o funcionamento dos vários sectores da octirdodo do 
vida nacional, de que não é excepção o da Defesa Nocional, das Forças Armadas e do Exército, assume porfculor 
relevo esta vossa vortade de bem servir que vos exorto o manter, no respeo polos valores e virtudes que até hoje 
“vos notiearam, na cetazo de que só assim conseguiremos continuar a defender a especialidade Páraquedisa, a 
projecar a boa imagem da nossa Unidade e o digniicar o Exérco Porkaquês e as Forças Armodos, como é nosso 
Sever fazélo. 

Neste da em que, com subido orgulho e sassção, assumo o Comando desta Escola de Tropas Pro quedas, Uni 
dade referencial pora a especialidade Póroquediso, paro o Brigada de Reocçãão Rápida e pora o Enórcio, quero 
incitarvos a verterem o vosso esforço na conste labuta diária, de lorma a que todos, sem excepção, portcipemos 
no esforço que nos leve a alcançar os desígnios propostos. O cominho já o oiinharam dificil, mas a missão não é 
imoral e o objecivo alconçuvel e por isso, o fm grosficonte. 


|] 


Acresce dizer que aos bons resubodos que esta Unidade sempre soube cite, não foram estenhos o nível do pre- 
peoroção, subjacente num proceno de ostenção de recursos humanos com cs pers odequades, uma formação 
eiganto, um treino operacional duro e realista e mudos vezes nos Imbes das copocidodes com Subunidades do 
Escola de Tropas Póro quedas. 


Estado este esforço mostrose necessário, poi hoje, 
mes do que nunca, tormose imprescindível com- 
preendor o mundo em que vivemos, bem como 


ca escolhas que se confgurom. Tradicionalmente, é 

vein & esparincio his, cosmo e eitar-vos a vorterom 0 
pofva, bostava para nos garantir um ocequado 
enquadramento dos grandes questões e opções 
é om formos de culuro mil. Mas o mundo de 
hoje, scans cada vez maia a olhar porao fo, 
como uma corrução, como uma coxperizoção 
da porcopções e deciões do presente. e cado 
vez manos, como uma lotakdode. Por isa o esfor 
o de vonsiormação, olhando pora além da com 
juntur, formecaos à ferromentos para, no de- 
curso das aeções de formação e de reino que 
temos levado a cobo, interpretar 0 presante 
e, no dizer do grando Padrm António Visa, 
“avaliar a esperança”, de codo um dos 
mtas “desta Unidade, corsrtiuindo 
como um lodo pora o Ebro que se 
pretende mois probusenal, sempre mess 
olicento é mantendo a eficácia do se 
desempenho mesmo em sivoções e órscs 
“geográficas distantes de Portugal 


Tenho consciência que os apertados orçomn- 
fox que nos constangem, a hormbém axpialms 
lesicodos às actividades com os meios aéreos, ax 
gem uma porcimoniosa utlização dos mesmos pelo, 
nona parte, mas tenho conhança que o constante 
ima de entendimento é o prolisionalano entra todos 
cs interventor sampro aci  recorncia oo uso 
do moi aéreo, tão emenciol como elemento sstémico ope 
ravo, para o desenvolvimento dos progamas de tino 
desta Unidade 


diária, do forma 
o. partici) 


Poe todas estas razões considero que esto Unidade per 
maneca na vanguarda do procmsso de tonformação 
do Exrcão e pora que asim conínue, conto como vos. 
so empenhamento totl e esforço consorte, assente na 
cxonça dos valores e átcos decrdolágiea que um da 
noctegrom a mosto escolha em sermos Pisocquedisos. 
chdados de elô do Eno Porngrês 


Prometovos trabalho árduo e constante, mos nortendo para o cumprimento das nossos Missões, pora que o reconhe- 
cimento da missão cumprida, seja a prímeira greificoção intangível que a todos recompensará. 


Oficici, Sargentos, Proças e Pessoal Civil da Escola de Tropas Pároquedistas 


Gostaria de vos exprimir polavas de estímulo, com- 
substanciados na certeza pessoa! do vasto esferço 

continuo que tem sido senir no seio desta Unido: 

de do Exército Português. Numa aura de reforma 

“e modemização das Forças Armadas, nas quas o Prometo-vos trabalho árduo e cons- 
Edrcio assume uma posição chave, mas onde os tante. mas norteado para 0 cumpri- 
tecuros escassos exigem umo ponderação consor — mamto das nossas Missões. pura que o 
fo tobeo onde os oplcar, tendo em conto cperos paganhecimento da missão 

Cc padia iso ed seja a primeira gratificação intangí- 
asa for que a cod um a lodo amo vel. que a todos recompensará 
exigido só encontra parnelo no superior senfde de 

loaldode que sempro demonstraram no empenho 

para o cumprimento das missões comaíds, que aqui, como Vosso Comandante, importa de sobremeneira rear. 


Ants do conchi, quero deixar a certeza, de oma cora  inequivoca, nest ae funcomartol para o consolidação 
da especialidade Páro queda, do minha vonsode e determinação, em prosseguir no caminho que pormia encarar o 
furo com opmismo e confiança, ocredaando no valor do meu a do vosso contribu para o alcançar dos objectivos 
“do Exirco om geral e muto particularmente nes relacionados com a acividade operacional e de instrução, na cor 
teza de que os homens e mulheres que servem nesta Escola de Tropas ro quedistos são o seu mai valioso recurso 


As minhos últimas polovras em discurso deco para vês, são de confiança: de confiança nos Subunidodes desta 
Escola e na sua esindura oxgonzecional, de confiança no vosso pasicfimo e na vossa dedicação oo 
Exército, às Forças Armadas e oo País, da corfança na vosia copocidade profissional que 
tem dodo constantes prova, de confiança no vosso espírio de socrcio e confiança, sobre. 
Judo na consciência que têm das exigências dos tempos que vivemos Foca ao risco, em ha 
constante com o instinto a procura de sobrimivência e no angustoso desolenta da fadiga, só 
um vontnda ottneim em poderosa envergadura moral poda reis, e por imperativos de 
consciência, vergar e dominar a força de um instinto É assim o Soldado da nossa Escola de 


Tropas Póroquedisos. 


A NV copiou é momento em que o 


Brig 


Brig de Re 


RE RE 


ada 


O Coronel Tirocinado de Inkantoria, Caros Alberto Grincho 
Cardoso Perostelo nasceu em 25 de Novembro de 1960 e 
foi promovido ao aciual posto em 24 de Novembro de 2005, 


Está habitado com as cursos curriculares de coreia, o Curso 
de Estado-Maior e a Curso de Promoção o Oficial General 
Possui entra outros, o Curso de pármquecisno, Insindor de 


Ao longo da sua correa, prosiou serviço em vários Unidades, 
Estabelecimentos o Órgãos do Enárcio a das Forças Amo. 

das Ingressou na Academia Mitar em 1979 e em 1985 no 
Corpo de Tropas Pro quedistas da Forçc Aárea, onde esteve 
Integrado até à sua extinção no final de 1993. Neste período 
estevo colocada em todas os unidades trioriis deste Corpo 
de Tropas [Toncis, Monsanto e 5. Jacinto) e exescou diversos. 
funções de Comando e Estado Motor em Subunidiades de 

inshução e operacionais da Brigada Ligera Pára questa. Em 
1993/94 desempenha uma mino no esrongero como Ob- 
vervador Mir na missão da UNPROFOR (Ex. Jugoslávia) 


Em 1995, é colocado na Divisão de Operações do Estado. 
Maior do Exército. De 1997/2000, é nomeado pars um 
carga internacional no Estado Maior da EUROFOR em 
Florença - ia. 


Em 2001 exerce as funções de Comandorte do Batalhão de 
tnsirução da Escola de Tropas Pára quedidos e em 2004 é 
nomeado Chefe do Estado Maior da Brigada Aerctonspor 
toda Independerte. hoje designada pos Eigada de Eeocção 
Rápida. 
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Comendo: 
tres, congo que desempenheu olé 2010. 


Do sa fedha de serviços constam várias condecorações de 


- maiB 
León. E [) fa a LONE PARATRDOPER énvolven 
3 BOAT BrigRR.: Jum Instrutor; délQuéiia Livre Operacional 
Fisiologista da CMA ÇA FAP e pessoal “de apoio. 


EL 4, PM gana pescio 


Lil de Virgen Del Camino - 
do'um Destacamento da CPrec 
Técnico de Oxigénio (ETP). um 


O Exercício LONE PARATROOPER é um exercício 
conjunto e combinado, de periodicidade anual, 


izodo pelo Brigada Parocaidista [BRIPAC] tendo 


organi 
como cbjocho a inhiração em páro quedas em alhtude 
não fisiológica, na modalidade de High Alitude Low 
Open (HALO) e High Alttude High Open [HAHO) 
Participaram neste exercício 123 operacio 


número significativo de elementos de apoio. Pora olém do 
país anhirido, estiveram prosentes França, Holanda, hólia, 
Irlanda, Portugal e um MC-130 do Força Aérea Norte 
Americana 


A finalidade deste Exercício é a de por 


interoperabilidade entra as Forças Espanhola e os Paises 


aliados participantes, tendo como obj 
a práfica de procedimentos operacionais relacionados 


os específicos 


com os lançamentos a grande olttude com emprego de 
oxigénio, nos seguintes aspectos: 


DERRREREERE ROO RREO ORA RODO RREO ORDER RR RDR DEDO RARE RREO 


O exercício foi essencialmente de cariz operacional, 
tendo como principal objectivo do pais organizador 
o vino de procedimentos mediante o execução do 
saltos a altitudes não fisiológicas e a comparação 
de equipamentos e procedimentos entre os paises 
participantes. Este foi realizado em duas fases 
cistos: a primeiro, que visava a adopiaçõo 

dos membros participontes onde foram feitos. 
lançamentos abaixo dos 22 000 pés e a segundo, 
com lançamentos a 24 000 pés culminando com um 


exercício finol 


As principais actividades desenvolvidas foram 
- Execução 
fisiológica 
Execução de saltos HALO/HAHO com 


O Destacamento de Precuniores efectuou 224 solos, 
sendo que 56 foram executados a althudes não 
fisclógicos, d 
de oxigénio, aspecto que se considera bastante relevanta 
e de extremo interesse, já que os elevados custos deste 
Yo de missões e as dificuldades amociados à realização 


o HAHO, com recurso à equipamentos 


esta tipo de saltos, faz 
escorseor este lipo de fino 
em território nacional 


Foram feitas referências Gvonio oos equipomontos 
losas q ulizados por os soltos 
HAHO, o Hoca de 
E para conhecimentos com outras 
gistas de voo o delegações permitiu corfimar 
técnicos do oxigéni: ERA at 
Treino do 


À equipomento capo e eco 
pora as missões atribuícas 

- Utilização do equipamos O) equipamentos aeroterrestres atribuídos a CPree 
transmissão permitem o cumprimanto das missões atribuídos é ionto 

9 6ra quedas operacional [SOV 3 HH] como o satema 


de suporte de vida de axigénio são equipamentos 


Exercícios 


muito evoluídos e copazes. Foram feitas referências 
elogiosas quer pelo pais organizador, quer pelos 
poitos participantes pela forma profissional na 
organização e condução dos missões de lançamento 
por parte da delegação nacional. 


Forom destacados os procedimentos a bordo por 
parte do técnico de O2, o método eficaz para os 
cólculos dos pontos de 
lançamento para as 
diferentes missões e à 
forma extremamente 
profissonol do 
especialista de Hreino 
fisiológico, tendo este 
apoiado os paises 
aliados que não 
possuíam técnico e 
apoiado os países 
que possuindo técnico 
não prescindiram do 
contributo do técnico 
português, fruto dos conhecimentos por este 
apresentado 


O Exercício LONE PARATROOPER é fundamento! 
para o Exército Português, considerando os aspectos 
o segui indicados: 

- Os encargos do LONE PARATROOPER são 


Ed pi 
's diversos países pre: 


insignificantes face ao número de saltos efectuados 
(56 a altitudes não fisiológicas e 168 a cliludos 
fisiológicos). Para tal, bosta comparar com os custos 
em horas de voo para a execução deste rolumo do 
saltos uilizando meios nacionais. 


Foi possível efecivar num curto espaço de tempo 
um considerável número de missões a aliludos 
não fisiológicas, que 
correspondem a treino 
que levaria olguns meses 
o efectuar om território 
nocional à custe de meios 


saltos efectuada possibilitou 
o desenvolvimento de um 
treino progressivo, no que 


respeita ao desempenho 


em infilrações por solto 

em póro-quedos com 
equipomento e utilizando sistema de suporte de vida 
oz 


- Foi possivel comporar equipamentos, recolher 
alguns ensinamentos e perceber ten 


incios quanto a 
técnicas, procedimentos e equipamentos nas diversos 
poises presentes. 


JPAi [a 


Assim, verificou-se durante Último década um grande 
desemo! lização, com elevado sucesso, de 
JPADS [Joint Precison Air Drop Systems] por parte destes 
países nos referidos TO. 


Portugal e o Exército numa perspectiva vanguardista 
que concerne não só 00 seu emprego em acções 


mente militares, mas tembém na perspectiva de 
prestado pelo Exército à 

edquiriu 02 JPADS com copocidade 
de transportar material até um peso méi 


bs, tendo-se co do com a 
a ETF, durante o mês de Agosto de 2011 
uma ocção de formação ministrada por dois técnicos 
Moby Infegrotec Systems Technology Inc. 


Inc) com o lonçanento de 02 sistemas em 
aquisição e 02 sistemas de 2.000 lbs?, estos integrados 
NO apresentação das potenciolidades dos equipamentos, 
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Brigada do Renoção Rápida 


O papel preponderante que esta 
Unidade assume no panorema actual 
dos Forças Armodas em geral e na 
BrigRR em particular, a proximidade 


geográfica com o Estado-Maior da 
BrigRR e as características únicas 

salientes no projecto de Centro de 
Excelência Aeroterrestre que actual: 
mente é discutido em foruns interna. 


cionois foram, sem dúvida, ospectos 
relevantes e oportunos que motiva. 
rom a visita do Exmo. Mojer-Genaral 
Fernando Celso Vicente de Campos. 
Serofino no desempenho das suas 
funções. 


Poro olém de ter visilado toda o 
Escolo, sem excepção, de nodo o 
conhecer as capacidades formativas 
e operacionais do Unidode, acresce 
o intensivo briefing que foi engendro. 
do para esclorecer o Comendante 
do BrigRR sobre os várias éreas de 
acção em que esto Unidads se vô 
envolvida e sobre os principais pro 
ecios que tem planeado. 


Bona veselncesa | 5] 
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Comando Operacional do Exército 


jUisitaldolComandantelOperacionnifdo Exército) 


Visita à ETP 


sou programa a recepção à Alta Entidade com Ho 
q na sola de conferências do Estado-Maior, um voo 
do. À visita percorreu toda a Escola 
vista ao Museu e co Centro Documenta 
ETP apresentou os traços gerais 
brado com o Insluto Politécnico de Tomar e 

» como CIVEC para o Curso de 

iorde fo possível visitar as expo. 


mponhia de Equipamento Aéreo, do Companhia 


eo sistema de 
TenenteGeneral 


o polenciol da Esco 
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A Escola de Tropas Rároquedists recebeu, entre os das 22 e 29 de Juh, o Compo de Férias da Paróquia de Sarto Isabel 
= Mejune, num total de 120 crionças ocompanhodos por 35 motores Esta inicisíva, que oconteca todos os anos, pretendo 
promover a integração e o crescimento humano com idades, mesos culurois e origens sócio económicos muto diferentes 

A ETF olouse naturalmente a esta cousa com a cedência de insiloções e ocividodes de notureza formava e preparou, 
durarte o semana, um alargado leque de iiciosas porca contentamento das cronças e odolescantes que fomertou a 
Percepção para a reaidade oercterresre e pora as tradições Páruquedsas. 


Sempre focada nos pressupostos da formação e de resufurie ocsvidode operacional a Escola de Tropas Róraquedistas. 
contrua assm o cumpri o missão de interage com a sociedade cv. sendo um elemento undomertal no apo social a 
solidário às populações 


Beta Wrávjnrem | 53 


Universidade do Minho 


complementar dos alunos de 
tar o curso do liderança. 


a cadetes da Academia Militar. Toi 
excepção. 


2 Edição do Curso de Liderança 


Decorrou nos dos 05 e O6 de Maio de 201, no ETF, uma ocfvidodo 


elementos 
EP BN q sia De a E 
svações de ssa. 


us 
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Assinatura do Posse ns novas órgão: 


RROLOCO Nova direcção 
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Nodnáo da Copom Depnas li de EE 
romeno TE Tas SR Copo ih did 
De dl TB Ema : 
“organizado pelo Regimento de Inkantario NH 10 [8110] no qual por k 
cs Lg da Ut eg 
Rs RO ANE EC CO 
sd ha Sopro a a 
Eri fomos 
pipe ra arts opor 


No falou delegações portcioanos cream o seguinte ca 
ação IºUAIS 2º RAS, 3º CTC. APR, SºETP GP RIO 


goes em oba bos rosado, enredo um cout de ogos 
muto capturados a do qucldado 


A concentração iniciou-se bem cedo, pelas 9h ho- 
ros, frante oo Centro Cultural do Vila. O progroma 


compreendeu visitas o monumentos espalhados pelo 
concelho, incluiu o almoço bem como distribuição de 
lembranças por todos os participantes. 


Uno das possagens deste passeio emblemático foi 
pelo Escola de Tropas Pára-Quedistas, que acolveu 
as 50 viaturos deste encontro. Os seus participantes 
puderam visitar o interior da Escolo, onde lhes foi 
conduzida uma visita o Museu das Tropas Párc-Que- 
distas, terminando com um desfile das emblemáticas 
viaturas. 


Es 4 = actua 
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O 3º turno de 2011 do Formação Geral Comum de Praças do Exército celebrou no dia 01-07:1] a cerimónia do 
Juramento de Bondeiro, e o 2º turno fez o seu Juramento no dia 2608-11 


, pol a port deste dia tornamae milhares da República 


Cadetes Pára-quedistas 


Tam eo hoo, o longo dos mas oe, o Excol de Tropas Pá 
“ques storm co de Rosoquedimo Mit 008 Cdus otundos 
do Academia Na que cbsicom das és de ver para contirucram o 
tuo om e ines o 0 cmi o Fe Armed 


Aus, com 16 Code iteprados no 284º Cum de erquedamo e 
ceremordo à homen à esto comparação com à Aco Mn, 
E cms do Beco da Formação mimar com tuo rest um Camo 
e Psoquedmo ue justo, no lo oo e na drrderainposçõo de 
Bono Verdes, o Exmo Se MaiGen Fernando Calso Vicente de Compos 
Sercino, Comondante da BigR. e o Comandante da ET, Cor 
Dare Costa pero presidvam à Carimério. 


Após o conco do Cars cu nome Ps visem, e mo sera 
ode estrado Escoba combeceram o Musa e porcburom o dao 
<a deso Lniade e vide cindo o IS e oO 


A culminar à assinatura formol do protocolo entra a ETP a o CIVEC foi 
entregue pelo Comandante da ETP e a Directora do CIVEC o diploma 

do Curso de Dobrodor de Fóra-quedos onde foram acrescortados 3 
Unidades de Formação de Curta Duração (UFCD'3) Princípios Básicos da 
Tecnologia da Confecção, Princípios Básicos da Qualidade 8 Iniciação 
Costura Incustiol, cada uma com a duração de 25 horas, ministrada por 
formodorat do CIVEC e da ETF, 008 16 formandos do CEA/30AT que 
conchuram com aprovetomento a formação iniciada no dia 4 de Abril é 
torminada no dia 3 de Junho de 2011 
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O Fim de um ciclo 
Passagem à Disponibilidade 


Fasscram é daponibidodo os PimeiroscabosTeson Costa e Vênia Dias e Soldado 
Ricodo Biscoinho marcondo o fim de 7 on de conto o serv o Enércio Portgués 
na Escola de Tropos Pára Queda, ondo exerceram funções na Componkia de 

Comendo e Serviços, na Batalhão Operacional Aerotemst e 9 Secção de Ches de 
Guern, respecivamente. Numa cerimónia singelo, o Comondeste da ETF, desejouihes 
“os meiors sucessos pesscis a proisionai, agradeceu lodo o empenho, seriedade e 


Surgento-Chefo Pedro Vilão 

Transferência de Unidade 

No pose da 06 de Setembro, marchou poa o QueriGereol da Zona Mir 
“os Açor em Pot Diga, SorgurtoChafePcho Vo sós 5 onor oo sanço 
“do ETP. Exerceu funções como Comandante da Secção de Morutenção no CS/BAAT, 
Comandante da Sessão de Manutenção do Compara do Comandos e Serio, 
bem como dasenpnhou funções na Secção de Logica. Os comaxodos e amigos que 
debanaETPdneomho boa so flcidods nes adopção  confvoção do seu 


2º Comandante da DrigRA 
Visita de Trabalho 


No dis 8 de Novembro de 201, o Exmo Cor nf Pára CARLOS PERESTREIO, no ômbão 


dos pu nova funções (2º Comandante da Brigada de Reocção Rápida) eolzou uma 

da trabalho oo Regimento de Infantaria 1º10, onde he fo apresentado um Bralng 
pelo Exma Comandante, o COR INF PÁRA NUNO CARDOSO, sobre a sivoção da 
unidado nos mol vtiados aspectos. Após o Biaing o! fambérsreizada umo visto às 
insikações do Unidade 


Tenente Sónia Mendes 
Passagem à Disponibilidade 


Passou à lsponibiidade a Tenente RC Sónio Mendes, marcando o fim de 7 anos 
de contrato a servir o Exec Poxtugus no Escola de Trop Pero Quedtas, onde 
exrcou funções na Secção de Justiça e na Diwcção de Formação e Dinigação A 
Boina Verda deixa oqui um cumprimento muão especial uma coloboradora ansídua 
esto pubicação e elemento qua fidrou vários projectos da Drecsão de Formação e 
Dinigação com espacil estoque pora os protocolos colebados. 


Regimento de Infantaria 10 
Promoções q Sargento-njudante 


No panodo da 3 de Novembro procedeu sa é promoção dos 1º Sargentos a Sargentos. 
Ajudante: o 1SAR Costonhairo, 1SAR Morro, 1SAR Candeia, 1SAS F. fora e 1SAR 
Paio 

A promoção eclizoyse no Salão Nobre do IO e fo presisdo plo Exumo Comondon 
te, COR INF PÁRA Nuno Cardoso. O Ema Comandante congotlos os moi recentes 
Sorgento Ajudontes do Exércto desejando-hes os maiores fecidades no seu percuro 
prefasionol 


Dia da BrigAR 


No passado din 12 do Setambro. o Coma) 
de 


A Ivigoda de Reocsõo Rápida (BRR) é emo unidade do Enbrcto com 
pes pos Comenda a Feio dns, des Botelhos de Infanto Páro. 
quedista, Forças de Operações Especicia e de Comandos, Grupo de 
Arsiharta de Campanha, Esquadrão de Reconhecimento, Companhia. 
de Tranunissões e Pelolões de Defesa Adreo e da Engenharia. O dir 
povimvo do Bgado de Reocçõo Rápido enconho sm duporso pelo 
Pais, desde Lomego (onde estão aquarteladas an forças de Opera 
ças Espaciais] até Beja [onde decorre o treino operacional da BRR] 
pomondo por Tomar, Esremos, São Jocnto ou Queluz 


A lvigoda de Reoção Rápida ou BeigR é uma das rr grandes Unida 
des operoconou do Enárcão Português. Grande parte dos seus mas 
de 3000 membros são póraquadisos dtamente hinodos. À elevada 
preporação dos seus mitores e o seu moderno equipamento forno 
esto Brigada o principal força de intervenção terrestre de Portugal. dei 
os ves mmeras operações em posses estongeo 


Avé 2006, o BrigRf oi designada “Bágado Arorouportada Indo: 
penderte”, sendo essencicimente uma Undode póroquedata Neue 


Bora verscirremo | 59 


OVSJINUY DZ 


VAZ SOP..SGPADA SUN. SAMI-MPA 


TIOZ 019/914905 0) 


4 


opad najank) oureory apumory - ride 


ur mIy VT 2048 Jupusag - DI0Z 


SIMOTIINTA 


CecaCCaCaCCACC<CCCCCA ACC CCCCCACCCCCACa<< << <<< 


prio mianou 


09 


Bens veem | 6] 


D>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>) 


[-212 Aviocar 


No entrada principal do Comando da Brigoda de Reocção 
Rápida e da Unidade de Aviação Ligeiro do Exército “ex 
Base Aérea nº 3), em Toncos, estó um pedestal de encelércio 
com o “nosso” C212 AVIOCAR pintado com uma pintura 
olusiva acs $0 anos da Esquadra 502 - Elefantes, cujas 
comemorações se realizaram em Sintro, no ana de 2005 


Esta autorave, de matricula nº 6507, entrou ao serviço do 
Força Aérea Portuguesa em 30 de Junho de 1976 e voou 
até 01 de Setembro de 2008 sendo actualmente o avião 
de moiores dimensões exposto em pedestal de exterior 
no território, nacional (colocado em pedestol no dia 04 
de Outubro de 2011 e com Inauguração oficial em 27 de 
Outubro) 


Curiosamente, esto foitambém a oaronave que fez o primeiro 
lançamento da pára quedistos no ano do cinquentenério 
dos Tropos Pára-quedistas, em 09 de Jonsiro de 2006, 
tendo sido colocado um logótipo comemorativo junto 
porta frantal do aeronave 


BV endere;a os parobéns a todos os que contribuíram pora 
que tol fosse possível, com uma saudação especial pars o 
Esquadro 502 (Elefantes) e Força Aérea Portuguesa. 


Acções de 
1d 


Associação 


[À 
E 


Pári 


prendas ope a reportar o trabalho das Associação 1 


elo de Pára-quedistas do Norte e. em concreto, do seu departamento de divulgação. (1 
Associação na qual estivessem agregados todas os Páras militaros e ex-militares. Doc 
signação de APN. sodiada na cidade do Porto. O tompo origina que esta se abra à socia 
eivil. Têm ncosso à escola todos os ex-militares o interessados da sociedade civil. qua 


Tudo começou 29 anos depois, quando tis camaradas do 
109! curso de póro-quedismo, Aurélio Sousa, Jorge Martins a 
Volelemer Pinto se reencontraram novamente a desde então, 
nos nossos convívios, recordóvamos constantemente o noso 
passagem pelas Tropas Pára Queditos 


No 2º enconho dos forenses e otendendo oo forte emtsicumo 
na portcipação dos camaradas que aderiram, foinas proposta 
pelo Si, Sargento Ajudonta Morais, que era o fundador do 
Krum oficial, se estávamos interossados em divulgar ms vossas 
“áreas de residência as Tropas PóroQuedistas. Desde logo 
questionamos a maneira como o deveriamos fozar e no fm do 
encontro foram-nos faculados prospectos e alguns cartazes. 
alusivos 3s Tropos Póro Quedistos 


lançados as semenos, era preciso crescer e a pouco a pouco 
se lornarem visíveis, paraiso era prcino incur nos jovera à 
opertunidade da ingressar numa ropo de Elte e poder olcon 
cor uma corra de sucesso nos Forços Armadas, nomeado 
mente ser Párasquadista. 


Com o decorrer do tempo, fomos projectando a nosso 1º 
oeção, apresentamos o nosso projecto à APN e assim nasceu 
e equipe de divulgação desta nossa Asociação, preparando 
a maneira mois adequada de a fazer para que dignicosse 
otravés da nossa astude, lodos os ensinamentos valores que 
nos focam hansmidos no Caso Mãe e na conquisto da Boino 
Verde, 


Surge finalmente a 1º oportunidada em Outubro de 2010, nos 
festas do Concelho no Cidade da Gondomor. Dir gimo nos à 
Câmara Municipal e pedimos para que nos fone facultado um 
espaço para montar um Stand Tinhomos algum materiol miltar 
que fomos adquirindo ao longo do tempo, oviro construído por 
nó olgum cedido pela APN [Aneciação de Pára quedistas 
“do Norte). Uma vez cedido o espaço, levemos a afito a nossa 
1º ocção de divulgação, coma o entusiasmo era lanto e devido. 
& emoção e entrego não dévamos conta do tempa pastor, ara 
tola soritação em interagir com va jovens e adultos que sacia 
va o noso apelite, era a entrega total, No fim do da, era vii 
vel nos nossos rostos, a satisfação, alegria a essencialmente o 
orgulho em ostentar mois uma vez o Boina Verde, com espiro 
de missão e verdadeiro sentida Potridico em prol da gloriosa 
fomíia Pára Quedista. E o certeza do dever cumprido. 


Reclizomos um vídeo para que todos o possam ver no Youlube. 
“em "Divolgação Gondomar”, nesse vídeo, além da divulgação, 
“é feto uma homenagem a todos os nossos comaradas que oqui 
e olémironteiras digniicaram as Tropos Pára-quedistas. 


Uma vez que o 1º ocção de divulgação foi bem sucedido, co- 
meçamos a pensar em preparar uma 2º acção, esa o realizor 
em Amarante tera do nosso camarada Abreu. E assim, da trás 
camaradas postamos a quai, 


A divulgação coincidiu com as festas do Padrosto $. Gonçalo, 
Fomos visados por jovens e adultos que nos questionaram 
sobre os Póro-Quedistos, após o escloracimento efaciuoram- 


1-quedistas do Norte 


mepalhadas um pouco por todo » País. Desta vaz vez fomos espreliar o trabalho da Associa- ] 
n grupo de trôs ex-militares Pára-quedistas unom-so em torno de um (deal. formar uma 
torria o ano de 1975 quando surge a Associação dos Pára-quedistas do Norte, com a de- 
tada otvil. É ortada uma escola. orientada para instrução o formação no Pára-quedismo 
1 mo sorem possuldores de Drevet de Pára-quedismo. também estes. têm acesso à APN como 


+ olgumas Inscrições pora ingresiar na nova Tropa da Ele, 
Comaimos mals uma vez, com à presença de comarados na 
diponiblidado sendo o maia velho do ano de 1962 e também 
alguns que 1e encontravam ainda no activo 

Atendendo nas imediações haver um grande jardim, adopto: 
mos umo calote de um pára-quedas de reserva às ias fixos. 

do um principal a com a ajuda do vento conseguimos elevar o 
colete aberta procedendo posteriormente a vários rolomentos 
no solo, Com Ito, pretandiomos demonstrar uma imagem mais. 
apranmodo o real do paro quediamo e também captar o ctem. 
são do todos, esenciolmente dos jovens. foi o entusiasmo total 
da população que nos agraciaram com una sola de palmos. 
Prostomos também umo pequena guarda de honra à procissão 
em honra de S. Gonçalo e em agradecimento a toda a popo- 
loção que nos recabeu a acarinhou, perflando-nos em sentido. 
na passagem do andor do Santo Padroeira e dos mais hos 
individualidades daquela Cidade. No seu discuno à populo- 
ção o Se. Pároco de Amarante não se esqueceu de ogrodecar 
o presença dos miltores, algo que mudo nos orgulhou. Mais 
umo vez fvemos a certeza que cumprimos o nosso dever e o 
nossa presença dignficou as Tropas Pára-quedistas. 


O nono ertuicamo já aro muito ento após iso já ninguém 
nos pára. Partimos então pora o noto 3º seção de devlgo- 
são, ostareglizado na Feira Emográfica avuol da Cidode de 
Volbom. Como as dinigações esto a sr codo vez moi vi. 
tados olém de nós os quatro emos na Sábado à comenda 
Toveira a no Domingo a comorado Lourenço, da APN. Neste 
evento foi cedido pela APN, a nosso pedido, um LCD que nos 


foi ul para passar videos alevos bs Tropas Pára-quedista 
“com os várias fases de instrução, curso de Pára quadismo o à 
célebre entrega da Boina Verde 


Como já vem sendo hálbto nas nossas divulgações lar o 
presença de inúmeros Páro quedistas no acivo e na reserva, 
o que pra nós é um estímulo. Desta vez tivemos tombém o. 
presença do presidente da APN, Sr. Caetano e o comorada 
João Marim 


Nesta divulgação, para now satifação e do público em 
geral, tivemos quoro mltore: comandodos pela Furl Amorim, 
da ETF, com os ches de guerra que generosamente fizerom o 
favor de abelhartar a nona divulgação com demonsração de 
obedáncia e postenomente demonstração de segurança am 
areas reservados 


A presença dos cães de gue deves à generosa boo vento. 
de do Se Coronel Almendro, que mesmo esondo no Afeganistão 
compreendeu a importância deste evento e destas ocções de 
divulgação e nos apos, assim como a Presidenta da APN, que 
disponibiizou alojomerto para as equipas cinotécnicos. Neste 
evento, estavam previstos soltam cinco Pára-quedistas da APN, 
mas devido às condições climatárcas não foi ponsivel, 
Jó está em estudo a 4º acção de divulgação, todos nós estomos 
disponiveis para dor cortnvicade a ovas divulgações das 
Ter PrcCQuacio, entao io poro que esta topo 
de Ele sejo dignificado oo mais olho nivel 

Texto; Aurélio Sousa 


Observedor 


Wired for War 92.0 FM 
O Conflito do Séc XXI Rádio OTmália 


Res > Amália 92,0" 


nascente, na Copãal do Foda, uma 
nova AMÁLIA. À ródio AMALIA 
canta a nossa Hióri, na voz de grandes embaixadores desta 
expressão musical ão Portoguesa, o FADO. 
A canção de Lsboo, dos Poruga nto, a 
sovdode do possodo, a soudade dido. Conto 
adoy, a rogédi, a desgraça; os 
us acár lor de Las lóme As cronços a descrunças. A vida, As 
murgatos roque a saudades antigas” escutam na Voz senda e 
ão o a co feat que atom > fodutos de Mas, o “Fado Perugubs” é tombém inovador 
“lscob aentomott co ecundr 


Cirque du Soleil - - Alegria 


Alta Pk ia patdculo da 
Novos Binóculos 


da compenhi, 
Alega é une dos produções 
Esobsaodo Op oi papos do Cio da 
= Sold o á posoa por porta 
Conan Ee emo ls edad, com No for, 
Land, Re, Soy, Tóquio 

e Ro de Joe. Ablmana 
eecurdena pola Abe Ie 
la do eparnço a pone 
cp em 

so de poder 


nossos companheiros de jomoda É um relance dos hesrore de nosso 
pessoda e ds grnedes posubldades da nosso 


